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Sift! Klniir.f'•e**w--oso, que teria seguido para a basenaval de í,orfoll<. E' preciso que todo o povo brasileiro exija—— sustada imediata para o Brasil. .

Realizada ontem na ABI, sob a presidência do desembargador Henri-
que Fialho a sessão de instalação — Presentes Juristas brasileiros dei
divesos Estados — Hoje, ás 20 heras a primeira sessão plenaio tWífcl*

Antecedida de tinta 'sessão
preparatória, teve lugar às 20
horas de ontem, na A.B.I., a
sessão de instalação da Confe
rencia Nacional de Juristas De*
mocratas, sob a presidência do
desembargador Henrique Fialho.
Com a presença de vários ju-
ristas desta capital • outro-
Estudou, particularmente Per-
nambuco, São Paulo e. Estado
do Rio, foi dado inicio a sole-
nidade pelo advogado L11Í3
Weraeeb de Castro, membro da
Comissão Organizadora, ns
ausência do presidente daquela
Comissão, proferi or Frederico
Carpcnter, que se encontra aca*
mado em virtude de uma' inter-
vençuo cirúrgica. ¦•'¦

Iniciou-se o ato em ambíen-
te de vibração patriótica, e o
dr. Wcrncck de Castro, em no-
me da C. Organizadora indicou
o nome do Desembargador Hen-

rique Fialho paia presidir so
conclave. Em seguida convidou
também para tomarem assenta
à mesa o dr. Abel Cluimont,
presidente do Movimento Bra*
sileiro da Paz, • Juis Irinéo Juf-
fily, • juis Orny Duarte Pcrei*
ra, o advogado Evundro Lins e
Silva, • dr. Sinval Palmeira,
o se. Jaladr Uonçalves da Fon-
te, juiz de direito da comarca
de Caxias, e o juis Margarino
Torres. Dando por iniciados os
trabalhos, fi* aso da palavra
o- BesetBbaiKiiilei Fialho,. que
saudou os participantes da Con*
ferineia. Ocupou a tribuna a
seguir o dr. Sinval Palmeira
que fex o discurso de abertura
oficial do certame em nome da
C. Organizadora. Leu o eminen-
te advogado um substancioso
trabalho sobre a posição dos ju*
ristas quanto i segurança in-
ternacional dos povos. Falou de*

pois ti juiz Irinôu Joffllr que
antes de iniciar propriamente I
sua oração rendeu uma homc-l
nagem ao. professor Frederico
Carpenter cujo talento jurídico
co e dedicação ao enslnn do
,)ireilo ressaltou.

Finalizando, encerrou o ato,
eom breves palavras, o Dcsem-
bargador Fialho, tendo anun*
ciado antes aos presentes a
primeira sessão plenária da
Conferência que se realiza hoje

• mesmo local, Ks 20 horas.

Mensagem de Solidariedade a Pre
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ROJOS BRASILEIROS
Com uma tripulação completa pa^a ações de guerra, o cruzador"Barroso" vai fazer intenso treinamento naquela base americana— Maior que nunca a ameaça de seguir para a Coréia

mm
Aspecto dos Irahalhos do Pleno Ampliado do Comitê Central do Partido Comunista da Ar-gentina, durante o qual foi votada a calorosa mensagem de solidariedade a Prestes, que riu*büoamos na íntegra na 3.» página desta edição.
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ANO — IV RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 15)51 - N.'
as not.k-ias chegadas ds Pi-

ladélfia a respeito da enrregà
ío nA^iirante Burro >. . ã Mari-
idia Brasileira, confirmam a
ameaça que pesa sobre a vida
de nossos 2 mil marujos que
r-li so encontram Secundo es-
i>as notícias, o «Earros» foi
entregue no dia 21; zarpnndo

do porto americano com uma
tripulação de 1 200 homens; en-
tre oficiais e marinheiros com
sues 20 peças dovidament? mu-
niciadas 15 dessas pe-:a-, süo
de seis podadas, constíMiin-
do sua bateria, principal As 8
restantes, que constituem 1 ba-
teria secundária, suo de cinco /abre a viagem desse navio pa-

polegadas. Quanto ao cruzador |ra o Brasil. Pelo contrario, ao
lAlmirorite Tamandnré», sc.ri
entregue também dentro dt ai-
gjns dias, com uma tripuiaçfto
de 800 oficiais e marinheiios.

Um fato que causou gvan-de estranheza foi a nenhuma
referenda do eomar.do naval

Deu Endereço Errado
âão^6N$ssp Americano

Os espieès novte-nmor^anos
¦fiiiüiiüani a rircriJor impune-

—icntei pelo país, com u.-lvo-
eoiidüto d > goven.o, mas t po-
vo mantem-se ria pinta àessea
bandidos. Sio constantes ua
denuncias que ternos divulga-
¦io, algumas altamente sensa-
'Mcinüis, como a d- cavtcin ofi-
ciai que concedo regalias ex-
T.raortlinárias à espiã dn. j.tsta-
yu imv.rcana, 'ane Boy Cir.

Um desastre jeorrid > e ti Co-
nacabana veio agora divu j ar a
identidade de mais um desses
perigosos facínoras da policia
i-ícrela de Truman e Edgar

Ao D-:-purlanento íürWIpo
da Esti-.da de Ferro Centrai
do Lras.l foi '«centcinente re-
Jíiendo feia delcancia de po
üci 1 do Nova Iguaçu, junta
:rie,itn mm o respectivo rela
fório, o processo1 referente ao
pa.-Tos.) dps,v:'.:c ícr?pvlftrÍo
ocorrido' a 7 de julho último
?rr> (ij.-üs^quen^a da colisão
de um -.arro 'anque dn Stnn
dard OU com um trem eiè
frio daquela lerrovia. Os fa
tos npi.:ados no andamenti
rio profccsio '.- con.-5'an es do
relt ório poiicial bem como
ao lau(.o perkial da Central
do Brasil, evidenciam a res
portabilidade oa enipresa im-
peralísSi pelo funesto aciden
'e que resultou na morto de"1-. 

pessoas nus mais trágicls
'jncuns'ancias c em mais de
uma centena de feridos. A cou-
su dri c üiião, como apurou--9
perícia; foi o íistatip em que
.se encontrava o carro tSncjiit
da St-m JÉtui,- que al^hi de nãc
,)ü.i£uii; 1'vcio.s, tinhn o motor
deíeiÇxioH) e <• eriuiparnéritó
himiriÒÉíi cm pane.

Por ojlro lado, ressalta dos
tat.-.s lambem a responsubill
dar-e.. d> gqyêinõ du sr. Ge
lul o • Vargas que enquanto
le.i.ina verbar, e mais verbas

fcs de.-;r-íí'«s da guerra, de tu-
rs"iu, tle noijeia-; etc, deixa
fi Central cio uiaáil na tlesas-
trt.sa i.ii.uaçüu de ferro velho,
pondo cm permanente perigo
.1 v-iciti de milhares- de pes-
süit.,. ps desastres, a morte
l-TUial de fyntas pessoas, oca-
i.áónarjía -."'ti desprálo que a
Ivip.iiclari: vota à vida de nos•(.•:; ptttçicios; cncoir.iam uma
•t!i.tut>ii: corrpvwndc::^ nas

. !.'j«v3iv;'S dii.j(;0ca da Centrai
dó lir::£;i, responsáveis por'•Í5!v.'S*j;,;--'(:r;t'tliLsíj

'.! ~o^t,-.o ciVi nuas cr.vprp-¦• rjroto.-e ã v uia, nem
»'-.:;. 'i.,..A pcitcg&o das em-- ; •¦ rstfáf^ciías, prhwi-
;::-," !j' -i da . iiina empresa
:-—¦• r. ,:,.;.a-iiia::;l, que tam dl-• ; •••'•' ' jí.tcv naus nos mais.
:<:¦*'•' -.,j(.-. governamentais;c•)• -; - p cai? do sr. João
íli ,i:j vo Fontoura — para cl
ir a---'" u.*n nome — que é

^"'^.ís•. à:> E;ueríui de Var'¦.$ e ao mésmti tempo presi- fite du Ütií.iBaz, jiibsidiiria
.ia Sia^laxí Otfl • .

Hoovor. Trata-se do indivíduo
(7abi-'el Omet* Trato*', t, de 23
am.;:, que dou como ie3í;'t-ncia
a Avenida Copacabana, 723,
ape.riamt.nto £03

Na madrugada de ontem, o
«G-Mnn* Gabriel dirigia < lu-
xuoso carro du numero 12-20-
08, cm estri do de completa eiii-
briàguoz, A certa altura da
Avenida Atlântica, depois Ue
uma, desabalada -lorrida a mais
de cam çuilor.ietroa, o america-
no frr.ou subitamente em fvtnte
ao bar «Posto 5*. Te-itou fr.zer
uma mansbra, mas iiisou por
engano o acclerudor e o carro
projetou-se na uréia.

Au .-u áctido Tra -i-lit decla-
rou sua nondiciio de policial a
serviço da embaixada america-
na. Foi medicado 111 Hospital
Miguel Couto « depois conduzi-
do ao 2? Distrito, onde logo o
ouzerem em llbeidade.
MENTIU. A' POLÍCIA NATIVA

Nonsa reportagem estevi no
ediíieio da Avenida Cspacaba-
na, 723, 3r.de Cabrtel Omer
Ttreallt declarou residir. Ali
anuvamos ser falsa a lnfoiwa-
çAo prestada à policia pelo
gestapista ianque,

Ku dpartamorite numero 803
esti morando, ha cerca da uni
mGs, uma fr-mMIa argentina.
Não si conhece no prédio nin-
guom c;m o norre fln agente
do FBI dado na policia.

Antes Ca. referida famila ar-
gotitlnó, estava o apartan.tnto
ocupado pur um amfencüh co-
nhecido como Jjhnson, dj ca-
belos pretes i apàrentáiidt -10
anDS. Esse indivíduo mudou-
se para a rua Siqueira Cam-
pos e ao deixar vaso o aparta-
mento ficou do voltar para
preencher a l,clin de sp.íd:, pu-mn n inca mais apareeju.

Comu se ve, Gabriel Omer
Ttrcallt mentiu à policia nati-
va O que, aliás, não 6 de e3-
tranhar, visto qi.e o KBI '. que
realmente manda na rua da Re-
laçüo e ano::os O ospião Lo
Waür.ce, rccuiitcmentc presi no
Ministério da Guirra, so foi
preso por uma coisa: porqitó não
;;ra ni.ii.-, espiüo Só depoii quo
a embaixada americana infor-
mou mais a respeito, ê que de
fjl preso. Em suma, preso por
n&o ser espião.

E' necessário entretanto que
o povo se mantenha ilerta pa-
ra descobrir fases bandidos,
agarrarido-dfl pula gola. , ex-
pulsando-òs de ntssa torra.
Regêramos a iiocessldadâ de
ser mantida a máxima vigi-
lanciji popular c patriótica em
'.orno da» atividades d^ gestapo
ianque, cujos agentes infestam
o pais com a nlena eomplacen-
cia das autoridades do gwcrno
de Vargas.

U|de soubemos em f."ires liga-
das ao Ministério da Maiinhn,
o «Barroso» seguirá rumo a
M-o naval americana da Nor-
folie, onde fará um inU'iiuivo
treinamento de guerra, depois
do que pretendim enviá-lo. De
acordo alr/H com essas li,for-•nações, o treinamento será
còrijugado com unidade, da
Marinha de Guerra nmeriiana,
nob o comando geral do capitão
Willard J. áuits, da esq. r.dra
co rc::erva do Atlântico Esso

«-"["segmido fato, quo constitui
mais' lim flagrante atentaco A

I nossa sobérsnia,' é ta,nbem
confirmado pelas própria., no-
..'das das agendas tügiáficas
ianques, que, no falarem ,k co-
mandante do «Earrosos, fa?ein
quesUo de acentua»- «o comeu-
dante brasileiro da bcloi ave,
tapltüo Raul Reis Gunçalves», o

que vale por acentuar a exis-
tôncia de outro comando
PARA NORFOLK OU PARA

A CORRIA?
As noticias vindas de Pila-

de!f;R, e divulgadas pelru, pro-
prias agencias americanas mos-
tram o serio perigo de viu» em
que se encontram os nossos
mamjos Para Norfolk ou para
a Coréia? Tudo irdica qu< Nor-
fMk se:il apenas uma escala
no caminho para a Coréia.' Acentue-se. de pas agem, que
norsos maiujoB já estáo oando"ueu 

sang'ié""*para ajudar os
agressões do povo cortsno.
De fato à prrfurla Murtnha
cmerlrina afirma o o coman-
tante Raul Rei.-» asal:.ii.'a o fs
to de ter a'do batido um ,rccord
cm quanfdnds de seng.ie en-
vfádo psra a Coréia, no dia em
que todos os marujos brasllcl-
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ESTÁ DESAPARECIDO
OFascistaBernonville
A OPINIÃO DEMOCRÁTICA DEVE EXIGIR ÜüE ESSE CRIMI=
NOSODE^UERRA SEJA ENTREGUE À JUSTIÇA FRANCESA
- O ITAMARATI TUDO FACILITOU AO EX-CHEFE DA MILÍCIA

—-.—• ASSASSINA DE VICHY —*
Desembjlrcàtido em nossu

país e desaparecendo misie
riosamente, sem snr impurtu-
nado, o conde Jacques ri-.?
Bernonwillc, criminoso ú>
guena condenado à morte nu
França, veio tornar pública:
ns ligações tio governo de Ge

ullo «'ai-ras ci»n 01 :emanes-munistas». E' a alegnçüo da

ÜIAIS TRÊS VEREAOO
mm A JORNAIA 00 I A 21
Justa e humana a Jornada ¦— diz o sr. Odilon F. O. Braga

também 03 srs. Paes Le me e Miécio Silva
Falam

rRÉGUANASMANOBRAS
E AUTO M CARNE

Na sede da Comissão Central
de Preços, reuniram-se mtem,
çòhi -o vJce-prewiiente- (U ssiv
entidade, os lupreseutantus dos
frigoríficos, dos abatedores e
doa marchantes para decidir
sobre a questáp do preço da
carne vejde. Sabe-y.- que os
úiíjorlficos estavam ensaiando
uni aumento de preço, o que
deu motivo aos èntèiylliàòHtòs
luvviití.j na C.C.P.

Na reunião de ontem, diante
do clamor publico levantado
contra a pretendida majoração,
os tubarões da carne verde re-
sólverára recuar momentânea-
msnte do suas pretensões, man-
tendo os preços atuais até o
fim deste ano, quando expiará
o contrati» ultimamente firma-
do. Esta decisão ficou, ertre-
tanto, condicionada a qu- se-
Jam consscuidos pel» Ç.Ç.?.
com a Estrada de Eirro San-

LEIA NESTA
EDIÇÃO

Ja. PAGINA
% O» f»toB deimentam

Truman
4a. PAGINA
% Não aprovado na as-

sçmbisis o dissidio
dos motorista*

5a. PAGINA
% Aos «reserva» da li-

ght negam qualquer
direito

sssassrsiaaw-sasi

toB-Juiiuia.i, e cedidos à Cen-
trai do Brasil, alguns vagões
frigoríficos . para n. tranaparte.
de earné-verde

03 vereadores Miccimo da
Silva,'Odilon F.O. Praga e
Luiz Paes Leihe, entrevistados
pela agência Inter-Press, aca*
bam de dar seu apoio à Jornada
do Dia 23, pela volta dos doía
rh.il marujos brasileiros ora nos
Estados Unidos, a que se on-
contram ameaçados de segui-
rem para a Coréia.

Afirmou o sr. Miécimo da
Jiiva:

Acho a jornada justíssima.
Sou contra a saida de qualquer

„.í:üo do Brasil.
O sr. Odilon B-aga, por sur

vez, afirmou:
Considero justíssima e

humana a Jornada. Sou contra
o sacrifício de brasileiros; que

ãn 6 '"" '" r--''i '•"¦••1 p"'„03 ti
que colaborar eom o capitalismo
.níque que tanta miséria tem

trazido h nossa pátria.
Se eles, os capitalistas ian-

quês, pretendem dominar c
mundo,..quD .0 façam com seus

ddados e não venham exigi-.'

Unem-se os inimigos do povo

do Brasil homens já tão sacri-
ficadoB pelas suas péssimas
condições de vida. Quero assi-
nalar ainda que essa misúria
em que 

"vivem os nossos patrí-
cios é proveniente desse pró-
orio capitalismo ianque, que
nos domina e nos sufoca.

O sr. Paes Leme deu tom-
bém sua adesão à jornada do
dia 28:

— Já declarei da tribuna da
Cfunara que sou terminunte-
mento contra a remessa de"ropus do Brasil para a guerra.
?ejam soldados ou marinheiros.

cen les do fascismo.
Wo aeroporto uo Galeão, on-

de desceu ante-on.em, o con-
j de taxista exioiu ã policidum passaporte com visto poimaneiito, concedido peio Con

sul Geral do Brasil em iUon-
trcal, no dia 14 deste mes, e
mais uni saivu cjnuuto assi-
nado pelo mesmo diplomata.
O haiiiuiuíi, que nega vislo
nos passaportes Ue juueus, fa-
cilit* assim a entrada de fas-
f'$tas condenados pelos governos nossos aliados na
gue.ia contra o Eixo nazi-fas
cistas.

Bornonvilie foi chefe da Mi-
liría do governo de Vichy no
setor de Lyon, encarregada d.t
.oers-.-^uição aos pa.riotas d-t
Kèslstencia. Essa Milícia, ou:
respondente aos SS nazistas
cometeu numerosos crimes,
pelo.", quais foram condenados
os responsáveis.

Como era de esperar, Ber-
nnnville logo de chegada tle-
elareu que as acusações con
tn. ôles eiam «mentira dos co-

todo.« os criminosos do seu ti-
po, que tentam agora, sob a
proteção do imperialismo
amencano e seus satélites, es-
capar à justiça dus povos.

O ceierado fascista afirmou
nir'1". qv.e saia hóspede da
família imperial em Petrópp-
lis. Mas parece que a publici-
dade na im.prensa alarmou ¦>
ies.".--l di Pa.-.io iío Pará,

que fez publicar onieiv, ara
desmentido, por In ermedlo
do príncipe D. Pedro e D Joio,
Kste último, que colaborou
e:m os Integralistas no golpe
cie 11 de maio de U).3S. decla-
rou que desconhecia Eernon-
ville sabendo apenas que ->
mesmo era amigo de Pétain,

O tato é quo o crimineso d>
guçtrà', entrado no país corri
a conivência do Itàmarátl,
desapareceu sem deixar ves-
tigios, constando aperiãs que
es'á em Petrôpolis. A opinião
democrática jfcg.si)eirà dpva
exigir que Bornonvilie seja
oapiurado e imediatamente
entregue à justiça francesa.

I. DGCUMErJTfiRIOS
QUE REALMEHT

E FILMES
L 1110111(1
FÜIIPHífl?

PROBLEMAS DD UM AMPLO SETOR DO CINEMA NACIONAL — FILMES OüE EX-
FLOREM TEMAS POPULARES E RETRATE M A.REALIDADE DÜ PAÍS - O DOCUM^N-
TÀRIO COMO VEÍCULO DE INTERCÂMBIO

¦*¦¦ NIL -VASCONCELOS'A CULTURAL — AS DECLARAÇÕES DF. GE-•"IMPftENSA 
POPULAR"

Ceife Filho, 9 cínico demagogo nativa, está a estas horas no»
braços do bandido Tito, rio faustoso palácio deste último. Os
regiities de Vargas e Tito se parecem, daí a afinidade desses
inimigos do povo que.se unem, sob as bênçãos de Truman *
dos capitalistas <le Wall Street. Ambos saa regime de fome •
âé opressão, d* terror fascista e de preparação para a guerra.
Café Filho vai fazer fa:er um pequeno curso de aprendiza*
gem com os carrascos de Belgrado, que têm um» longa expe-
riência na sua carreira de espiões, assassinos e traidores do
povo, (Leia, na terceira página. 0 editorial — «Parceiro* n«

O documentário oc ipa^impor-
tante papel na industria do ei-
nema. Para falar sobre essa
especialidade em rolagão aos
múltiplos problemas da cinema-
tografla brasileira, encolhemos
Gcnil Vasconcelos, que , traba-
lha desde 1027, tendo teiro co-
mo operador còica dd duzentos
complementos, entre «shorrs» e
Jornais, realizador nus docu-
meiUárloa' do longa metragem
«Frente a fronte^ com os Xa-
vantfs», e «Sertão», tfste olti-
mo exibido na Europa Inlci.
almente, adnnt.a o nosse en-
trevlstado; %r.

COMÍCIO DE PRO*
TESTO DE BELÉM
BEMIM, 2) <I.P.) — A «Tribnnu

Jí P-ts», orflo d» impren» po-
polar de>U Mplts!. i-nc£..-.t*ir«Bt-'
dopredtdo por intesrtli.tu tftn-
te» da governo, promoven ora' e«
nki« ao Boatevtird (iRitllIuis
Fisuta, em protaito contra • »teB-
tudo. Apoiar do aparato policial,counldoravel raati« popnlar rtn-
:iln-« no local, «plaudlndo oi ora-
ii»'*», «ao foram oi JornalIitMtevl Ntl 4» Moura, Kitaoiolo l't
reli» • Qolihorme Crua, deputado
popular ItaWiit» d» «ochs • ta-
rloa trabalkad«z«a. OS popularctcontribuíram para a reconstrução
daa otldnaa d* «Tribuna do l'a-

i5»»» iniciando a eampaaba para a

— Dedlquel-me ao documen-•árlo por admirar « obra de
Ruquette Pinto, de inom corta
ocasl&o tive oportunidade ae
ouvir afirmar que, re alguém
ihegosse a fazer um bom rto-
jumentário, estnrla »m condi-
çes de realizar um filme de
ficção, isso foi tiA mi lios anos,
quando não dtspunVamus de
bons diretores, de uma escola
de cinema, das condições ne-
cessarías para competir com o
estrangeiro, mais . adiantado-écni;rjhohté, :.oje, wr.ios ca
pazes de realizar documenta-
rios tecnicamente acenáveis, e
devemos salientar que possui-
mos operadores dlgn-ts de fi-
gurar entre as melhores equipes
internacionais, como entro ou-
tros JUnuel Klbeiro, Pedro Me-
vos, Rui Santos « Humbortn
Maura.

PMMAS POPULARffi»

aos brasileiros que os ignoram
mas tamjíéin para que chegue
uo exterior o realidade nn.ço-
nnl, a nossa indústria do cine-
ma, A idéia que muitos fazem
da África ntto coi.responde a
verdade, r -nesmo acontece com
c Brás ]i'Jm pais vasto, de

imensos recursos, a pratica-mente desconhenidó ho estran-
nreiro, como tive opoitunidade
uo verificar recentemente.
ORIENTAÇÃO DO

DOCUMENTÁRIO
Aborrimufo ?. q,,ic,''í'- levah-

(CONCLUI NA *.? PAG.)

O cineasta Oani) Vasconcs.
los continua:.

— Para se fasw um filme
de longa metragem, o primei-
ro passo 4 aprender a ròali-
zar um bom documentário L»e-
verlapios aproveitar VasLante
a nátuirei|,. 9* tema* histórl-
çoa e popularef, o qve nç? m-
tez-esse levar Fftra fora do pais.
H4 necessidade dos documen-
larios sobre as nossas riquezas,
•aán - mtmmmllla DmOti tn-Mltrá.l.-ia

ISÉ.|!9'>''1,;.-: ^k l
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Genil Vasconcelos, o realizador de «Frente a frente cmn m
X«XMMwm « «Sertip»» apanda falava • nossa rcvortsücuv
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As Garras dos Abutres
Sobre os Nossos Marujos

Maria da Graça
Eiu mais do --reriS lutrscrt ejue? elo lios.-io póvjjp largou fer-

ros o «rÍJuquo elo Caxias», levittulo cm seu bnrelo timn grande
tripulação. Ei)) aviões seguiram na mesma época outros cou-
tlligcntes do marujos da nossa Marinha ele (iuerra. Iam, so-
gunelo as notas oficiais, integrar as tripulações eiu dois cru-
zmlorcs comprados pelo jroveruei brasileiro no sou parceiro
americano, Eram ao tnelo 2.00(1 jovens marinhei ros elo iirasil
enviados para a torra dos magnatas ela industria do arma-
mentos num momento erm quo a artgústin apertava ei coração
das mãos brasileiras ante as demitidas catla vez mais claras
e precisas, acerca dns compromisaos assumidos pela camarl-
lha do sr. Getulio Vargas em rolarão à guerra da típréia, em
particular, e aos planos de guerra du impu-iulismu ianime, em
geral.
Os meses se passaram. Os •

nossos 2.U00 marujos não

9S FUI IN TRUMAH NOTA INTERNACIONAL

QUEM CÍUA OBSTÁCULOS ÁS RELAÇÕES ENTRE OS POVOS NAO E' A UNIÃO SO-
•ViÉTICA, MAS OS ESTADOS UNIDOS-Oa EXEMPLOS CONCRETOS CITADOS NA

RESOLUÇÃO DE PAZ DO FRESIDI UM DO SOVIET SUPREMO DA URSS 

regressavam. Em torno de
sua vida nos Estudos Tinidos,
<le suas atividade no pais es-
trangelro, dos plan .3 epie o
governo tecia para eles, uac".a
transparência. Era com. se
o mar os tivessem tragado',
como so tivessem se desfeito
em pó o vento nas terras do
dólar. Atas, ao mesmo tem-
po om que o povo ia perce-
bendo cada dia mais clara-
mento juje totlon os prepara-
Uvas estfio sendo feitos na
surdina para entregar aes
americanos as encomendas
de carne humana para a"'.-
mcntnr a aua maquina de
guerra, de matérias primas
arrancaelns de nosrra pãtria,
em gêneros o suprimentos ti-
rados da fome e da miséria
do n,\sso povo, enquanto o
povo vai percebendo que os
ministérios militares se pre"
p«tra;n para enviar tropas
brasileiras dos pontos desig-
nados pelo alto comando ian-
qnc, plano.* esses dt: que foi
tomar ciência o sinistro ma-
garefo Hóis Morteiro, limo
ponta do'véu que encobria o
destino dos nossas 2 (100 ira-
rujos íoi subitamente ergui-
da: o --Duque tle Cn::iasri
reiorru ti no porto de .rriçrem.
Dontro dele voltaram um ma-
rujo demente dois morieií c
Y"rios presos por não terem
se sujeitado às ord"ns d s
patrt^cs elo goyerno do Snr.
Vargas. O desmentido do Mi-
nistro da Marinha caiu por
terra. A imprensa elo povo
está provanelo diariainenlt,
cbm doçumenl .5, suas pró-
prias denúncias

íi a dôr das mãos eme'têm
açus filhos ausentes c. aniea-
çrtdos di: seguir para a guer-
ra, a angustia elas esposas,
filhas, irmãs, noivas, elos
amigos e companheiro., dos
marujos brasileiros, crese-e. e
do tão grande comera n
iavusbordar num clemor dia
a dia mais Rito, exicrinelo £P-1C
voltem imciíatBrppntj! aos
seus lares, ás suas tarefas
normais e honrosas dr deferi-
soves da soberania de sua
fírUi-in. de gardiães da lihcr-
dadr? dos nossos marés e dn
geruranca dos nos?os porto.-,
que isso foi o que juraram
defender e não us interesses
dos magnatas imperialistas e
dos tubarões e lacaios nacio-
nuis, seus paroeipos rm stras
empreitadas de morte e dos-
gmc:t para a humanidade

Da aflição das mães, ela
agoriia das esposas, mães.
filh..' e parentes dos 2.000
marujos brasileiros uasiou a
Iniciativa de fazer do dia 2S
deste mês um dia nacional
elo protesto e de exigonoia

• pelo seu Imediato regresso.

Sabe o povo, sentem os pa-
tri jtas ejue exigir o conqtlis-
lar que esses 2.0|)0 homens
retornem a sua pátria é ga-
rantir a vida de milhares de
outios jovens b.-asilelros
ameaçados de aerem envia-
dos aos campos de morte do
Imperialismo. Sabem qur
ir.ipedir que esses marujqs
sejam entrcrriiíu aos ianques
como a primeira partlelt de
carne humana, será uma vi-
l 'ria cm nossa pr ip.rià luta
pela Paz. E. assim, esse dia
28 será de fato um dia de
protesto, de clamor de todo
o povo brasileiro Inscrições
n.is muros ele todas ns cida-
des. de norte a sul do pais,
c trtazes c faixas por [.peja a
parte, v dantes yqç|qp!ançlV| ao
vento sobre as ruas dos su-
bvpVbiqs e bairros mais afãs-
tades. pequenas e coloridas
bit-boletns da Paz solas pe-
Ias prnçns e nvenidas, exi-
ffindo a volta elus uosaos çjôis
mil marinheiros, ermiciov. às
portr-s eles fabricas pt>.«sea-
tas du jovens e mulheres, co-
missões, nas Câmaras, milha-
rr>a e milhares ele telegramas
e mensagens enviadas aos
representantes do povo nas
Casas T.Cy-islativns. 1 p uma
maneiras encontrarão os pa-
trintas, en-^nt^ará o povo,
para que. rx dia 38 o se"
cUnv.r seja. tão alto, a sua
xigftnçia '.ão forte c vigoro-

s.- ernprr-, eij p5r abaixo os
planos ela camarilha guerrei-
ra e trazer de volta esses
n.ipsos irmãos sobre os quais
se fpptóféi ns garras dos
abutres ianques.

Em sua comunicarão ao
Congresso dos Estados Uni 'os.
ante-ontem ..Ivulgnda, e nn
tem ccimentaúa por este iur-
nal, a piópo.nto tia P.esoluçuo
ele Paz elo Prusidium do Soviet
Supremo ela l RSS e a eiiVtÉj
de Sticvcrnl'..; o sr. Truman
sem o menjr nspoite. pela
opinião píili lera. viiiou a
qualificar ciats documentos
como «propag.iiida». l)>sse ejue
ao contrário eia URSS, os Es-
lados Unidos defen liam, a
paz o a conpe ra(;ão enlit: os
povos por mero tle atos e não
cjg palavras. A propósito eles-
sa cínica aí 'acuo. é oportu-
no divulgar novamente o }fC:
cito da rntoiucSo do Soviet
Supremo qu • se relaciona
com a existência üe supostas
barreiras artiiieiais entre 0%
povos soviétitt s e o povo ame-
ricano, e ciia falos concretos

sobre atos de djgçriníinacf.p e
hostilidade pe,r parte dos Es-
lados Unido*. E' o yoguinte o
trecho ein questão:

«A) em dezembro do 1349
as autoridades americanas
de imigração da Ilha Virgi-
nia ditaram uma disporá-
ção sem o' mínimo funda-
mento, pela qual oa tripulem-
tes dos navict soviéticos de
pesca C.cpaudi *s Trulejin-
nurdi, que tundearam em
São Tomaz para realizar po-
qusnas repavrteões e tomar
água a bordo, foram proibi-
dos do desembarcar:

b) èm junho do 1050. no
porto de Baliimore, as auto-
lidados americanas submeto-
ram a minuciosa revista o
navio soviético «Krasnodar».
Além dessa iriolação às nor-
mas intcrnaconals g.ralmcn-
ie aceitas os agentes policiais

isr-rvc »».¦¦»-•' »-• »>•¦ — »»- ~*-~-

Não Pag ue Aluguel!
Adquira seu lote om Vila Corciintjinha em Campo C.rnti

. de c faça sua casal Terrenos plapu.s em local saltilue com
luz e água cni abundância, prô.íjmos, à cstae;ãe) de Campo
Oranele e lidados à Estrada RjoSSo Puniu pela roduvla San-
ta Maria.

Expleneiielns lotes comerciai'* o residenciais a partir di
29 mil cruzeiros, cm 60 prestações mensais. Peça Informa»
ções para .tua vímIu pelo telefone 22 3.0-70 com os ceirroto-
res Santana e Orlando.
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Jmmm a Prestigies i"ínrwroí a nrwia
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

~ Local servido de bonde e ônibus —
Alcanfpra SSo Gonçalo Ltda.

Tratar: no locsl, com o sr. Celio Eduardo de
. Souza, «í rua Pio Boryes.. 696-A — São Cipncalo
¦ ou á rua México. 4S — 12.° andar — T. 32*7838
'.»V...«._*..^-.J«v..,»l^.«l^.*-.«V..»t...^. "V ^...^.»- »»...rf-...^ -»• -»- — -'• ••¦

ummm mm wmw
EXAMES de sangue, urina, escarro, ele. função lomhnt t

exume dei linuof Diagnóstico precoce ela jjravielês (reações do
/.eirelek nu Muiiini.

Avcniila Alptiraiilc liarrosei. n". t (laheileírei eiu líniana) —-
i*. andar - Suln 403 — Telefone: Í2-8S80.

Diariamente de 8 à? 19 horas, Anu sáhüiln.- até 15 luiraM.

Fosse um nacioncn v a es-
Ias horus cit nem quero pen-
sor no que estaria sofrendo,
TMliam-tiic cassado a car-
leira, macX.mcado o s-ru corpo
ic bordoadas; eslava o dos-
çrqçàdà jogado num xadrez,
apodrecia na cadeia e ainda
os jornais aplaudiriam o sen
suplício. Mas r,iio foi um .'tu-
erioiii!.'. Foi um americano, um
rsphio do F.B.I., Gabriel
Omcr Telraull, resiaente em
Copacabana e trabalhando
para a Embaixuda chs Esta-
dos Unidos. Comv'.ciainentc
embriaijticlo, na direção e/c
um carro, foz misérias ontem-.uiqueln bairro. A cem om-
Unnctros horários, /ee.roieio
¦ccrdadei-as loucuras, o grin-
gn terminou por atirii.r.se ao
mar com o veiculo, aejpòls
acsie iranspur o meu, tin
« saltar de um paredão.

Felizmente não fer. vllimas,
não causou maiores danos.
Mas jK-deria ter feiU . Ii nos-
sas leis do tráfego, (ero sr.uu-
ras paru, com os motoristas
que dirigem alcoolizados, do-
brou-so cliente da piituliiucia
tio estrangeiro. Nem /oi mo-
testado o kpau da;i,,ai i«n.-
o;ív. Aeiíi lhe xiiiauram a
mãe. A policia depon de o
transportar ao hospital, man-
dou-o em liberdade, t" ver-
dade que mascararan, a pou-
oo vergonha com tiinee fiem-
ça. E amanhã, oit hoje mes-
mo, reefito do «piiirepte»., o
uncnerejiic lei dèv'e-% andai
novamente na direção de um
carro, ameaçando a tiida, de
pedestres, como um perigo
íniciii'0 parei a segurança do
priprio trânsito.

Pessoalmente ele .vi repre.
senta unia afronta 10 nosso
país, o um perig-, muito
maior que o dirigir cifbrluga-
do um automóvel a "em qui-
lômetros liurários. Gqliricl
Omcr e ií?u csiiidp, j<« ae/c.e-
te americano que. a,ida fare-.
janclo vossos segredos, nosso
pais, nossas iiieiusíeiai-, nos-
sas riquezas. Já por isso de-
veria eslar preso, se aqui es-
tes bandidos não gossafisom
da amplas e ilimitadas imu-

idades.
EH1ACJO

NACIONAL E
ESTRANGEIKO

AVARIA «REENSACAOO»
FERRO. vIrGÀLHãO, MADEIRAS.

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO}
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2283, 52-0(100 e 52-4084

- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas 
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QuuiquíT sírrvie^o de
bombeirq, eletrioi.la-
dec mecânica cm ge-
ral, ccns.ulte o JIEJTS
pelo Tei: — -12-0f)õ4
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MECÂNICO

De maqujnas do costij
ia. C3pi)sci'ta, cumpra e|
vendu maqúipi: u dás. \'. 'forma cm geral. i
Recado' pelo Tel : jj)-8310.j
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cpós a revista, per-
rrioneceram a bordo do novio
até que ento levantou lano:

c) em 18 d. marco de 1948,
as autoridades amoricanas,
sob pretexto áe procurar dois
passageiros quaisquer, pene-
tratam no n;yio »I.upíq», de
propriedade estatal'da URSS.
no porfo de rfow Yprli:

d) em marco de 1949 as au-
toridades do imigração de
tjow York cp»TÍdaran. os re-
piesentahtes soviéticos que
assistiam do Congresso dps
Intelectuais ücs' Estados Upj-
dos cm Defesa cja ?a? a fl^qi^-
donár ps psíndos Unidos, no
praso do uma semana, sob
ameaça de jl)es seietri aplica-
tias jriedidqi administrativas;

e) em outubro do 1950. no
aerádromo d3 New Yoriç, fo-
rain retidos v.'ois correios Jl»
plomátlcp ioVíeticos. apesar
de terem o nvistò» dlplotnâtl-
tico ameri car.c nos passapor»
tes;

í) em ma-o de 19fl o De-
parlamento de Comércio or-
donou anulação das iieenças
de exDortaçcc de literatira
técnicõ-cícntirca para a UfíSS

g) nos últimos di»\s, defron-
to do edifício da representa-
ção da URSS Junto à ONU,
em Nov/ yot'i, rpunem-se, sob
tolerância do policia grupos
do meliantes que impedem as
atisridades ni^mais da repre-
sentação e ameaçam a segu-
rança pessoa', dos seus cola-
boradoies. óci 2 de agosto o
Primeiro Sec.-'.tarja da Repre-
sentação, PoUánsky, que pos-
sui imunidadrs diplomáticas,
ao sair do citado edifício, foi
cqredido a rauladas pe'os
r?-li'^ntes, dlinte dos olhos da
polícia;

h) ein 23 de Jufho do ono
corrente, poucos dlqs antes de
o Presidente Truman ier en-
viado a resolução do Congres-
so dou Estatics Unidos da
Américo ao Presidente do
Prosidiúm do Soviet Supremo
da HESS, o luvérno america-
na denunciou os ucordos co-

I morcíais conciuidos em 1917
entre os EstnJos Unidos o a
UHSSr' 

1) em 2 eie julho, o Conse-
grosso amerir.ano aprovou uma

| lei exigindo r-or, países iue
i j-ècotem o chamado guxilio

econômico e financeiro los
Estcdos Uni rios interromptnm
de» lato o cvmercio com a
URSS e os poises da Uemocia-
cia PflBuiar, tob arr.eaça de
cessar aauelo auxilio. As lis-
Ias proibiu, as, publicadas
em 7 de Julho último, em
conformidade com essa lei,

Seja Sócio do
MAIP

incluem quau- tõdqs as mer-
cadóries qué circulam no co-
méicló internacional;

|) em 3 de agosto, depois
do envio da mensagem 'lo
Congreso dos Estados Unidos
ao Presidente do Piesidium do
Soviet Supremo da URSS a
Câmara dt Representantes dos
Estados Unidos aprovou uma
nova lei na ijual, sob prétox-
to de Imped : o fornecimento

de materla-s estratégicos,
preyô msdldis tendentes a
Iqzcr çess'qr'"o ejme:-ió com
UBSS e com os países que
mantSm uma atitude do anil-
záde em rplaççro com a.UBSS.

As supracitadas medidas de
discriminação na esfera do
comércio conduziram a que a
permuta de mercadorias en»
tre a URSS <j os Estados Uni-
dos nos últimos cinco anos, a
partir do 194S se tenha reilu-
sido em mnij de seis vo-es
e chegando a um nível insig-
niflcnnte.

Assim. poU. todos esses fatos
ciemon itrarnm que os órgãos
do ppdpr dos Estados Unidos
ícalizam uma politica de dis-
crirninqcco pia relação à
URSS e crla-r. barreiras artl»
fícials que' impedem as rela-
cães Jiyfcs erttfe os povos so-
vlétipps .e qjj}»ricanps e sepa-
ram os nosw^ paises um do
outrp.»

L E I À•PROBLEMAS"

}
Kaesong • São Frane j-sco ]

I)oÍH assuntos preocupam seriamente o governo arnerl-
cano'nestes dias: a piu cm 8epnrti'!u com os militariMDs
japiincses c a coníimineãe) u foeln custo (In cuerrn na ('orca.
Sobre a continuação da guerra na Corílp, o repreár..ntanje
das forças coreanas cm Karson», Keneral Nar.i II. ja el.ciiuu-

; cfou a causa imedinta das sabotagens feitas pelos dcleRS-
tios imperialistas. O governo americano está plciipnndp a
volue;ão, pelo Çonüresso, tle um novo orçamento militar r
a concliisãt) da paz cm KacgQiiK poderia prejudicar ruip
planos. Por Lsso a utierra continua...

Agora, vejamos o que se passa ytianto à conferência de
Siio Francisco. Noticia-sc que alguns generais japoneses se-
riam «consultados» sobre problemas do rearmamento nijiil-
nico. (Os americanos já e.stâei falando r.berlaineiilr em rcar-
iitamenlo jiiponês, dcsrçspeitiintlo. assim, às «ctineiira», e
acordo de PutHeiann. Um díis.ses gencraia. Iwaieuro, foi adido
niiliiar em Wasiilniiton ames da guerra c depois passou ¦
chefiar o Segundo Bureaii (servie;0 de çsj|jpna|en|) do Exér-
cito Japonês. Deve ter tid:> uma participação importante no (
golpe traiçoeiro de 1'eurl llaibur. iludas as fiinçejes que ontõo
licscnipeiiliava. Oepois eeimandoii um Corpo dr Exército na
Mandcliúria, visando portanto a China c a 1'nião Soviética.
Oiilro elemento agora irunsiiltaiio pelos iant|iies é o Keneral
Tatsiinii, adieio mililar japonê.i em Londres, i.tto é. numa das
granties potências que depois combrileriniii o Ei\o fascista.
Esto também comandou Corpo de Exército na Mandchúrin,
onde ps japoneses concentrernin seus mais numerosos e mais
bem a(tc.s|rai|os corpos de tropas de terra.

A política do Departamento de Estado na Coréia c na
próxima Confcrêpcia du Sã» Francisco não podo ensanar a
ninguém. E' uma politica de guerra mais aberta c cínica dó
eiue a de Hitler. Mussolini e ei rs militaristas japoneses, hoje
consultados pelos estadistas americanos, que esqueceram •
'íUcnieiubcr Pcarl llarbors.

Jamais postos de mando em paises que influem de ma.
neira considerável na política internacional egtiycram nas
mãos de tão descarados agentes tios bandos de fabricantes e
mercadores de armas. A desenvoltura dos governantes ante-
ricanos e de seus cúmplices ingleses p ele outros países eia
órbita de Wall Street, revelam entretanto, fromtcza e de-
sespero, cm lugar de força. Na situação em oue se encon-
tram, os criminosos articuladores de uma terceira guerra,, os
agressores da Coréia c da China já estão impossibilitados de
guardar as aparências e desse mudo eles desfazem ilusões
acaso ainda existentes em certos setores da população dé
seus países, criando consequentemente para ns que traba-
lham pela paz, mais amplas possibilidades nn sentido de
conseguirem que os povoa tomem essa causa em suas pró-
prias mãos, salvaguardnndn-a até o fim.
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MAIS OM DOMBNGO DE
SERÁ FESTEJADO NO DBA 26

GRUPOS DE COMANDOS SAIRÃO AS RUAS PARA A COLETA
DE FIRMAS FOR UM PACTO DE PAZ -^—

Peilem-no:- ;t nublicação do

MOVIMENTO CARIDOA PRA PAZ
QUINTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO

Assinaturas coletadas até ontem  148.347
2.' GRUPO
Conselho de Paz deis Enjp. do Arsenal de .Marinha 2.879
Conselho de Paz tios Kmp. elo Çotonjficin (iávea .. 805
Conselho tle Paz tios Empregados da E.P.C.B. üíll
Conselho de Pai elos Kmp. ela Fábrica Carioca .. í)S2
Conselho de Paz dos Empregados dn Light 3.047
Conselho de Paz do.s Funcionários Municipais .. 2.395
NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 regis-
iro nominal das classificadas no primeiro lugar de crula gru-

po, à base ela porcentagem ela cola de assinaturas.

] segujnle:
! l'1'oe.'iiraiide) dar maior im-

pulso à campanha Üè coleta
elo assinaturas paia o apelo

i jipf üiii pacíu eiu pa? onlfií as
j erineri) graniliis potências —

Ksluiloa Uiiieiiis, União tíovi-
ética, r.epúlíliia Popular da

i Cliijítj, lngialorra e Franca —
l d AlOVIMFaNi/J CARIOCA PE-

LA PAZ programou para o
pto.xinio domingo (dia <!6)
amplos comandos em eliver-
sos bairros -lesta capital.

A exemplo do qur> ocorreu
no domingo passado (12),
èsses comairl s serão leva rios
a efeito por uiversas equipes,
das quais participarão repre-
sentantés do MOVIMENTO
BRASILEIRO PELA PAZ.
Além das sete equipes que
participaram do último co-
mando geraL atuar no proxi-
mo domingo unia nova equi-
pe que recebeu o nome de
Aldo Kiparsrui, em homena-
gem a êse jovem patriota,
que se encontra encarcerado
por haver comunicado às au-
leirlelades pa. listas a renli
zaçfio de um comicio em de-
fesa do petróleo nacional.

Para conlu cimento de to-
dos os patrti lários da paz do
Distrito Federai, damos abai-
xo a constituição ele cada
uma dessas »quíne's:

EQUIPE íELISA BRANCOr.
— Componentes: Frente de
Luta pela Paz ela Zona Sul,
Conselho de Paz da Fábrica
Carioca, Con.-elho elo Paz do
Cotonificio Gávea, Cunlro Del

RÁDIO TiCNICO
Filia! uo Kio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-loja

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR SÍA

mocratico Crtete-Laranjelraa, ]
organizações lemininas e ju-
venís sediadas na zona sul, e
todos os partidários da paz
moradores no mesmo Jocal

EQUIPE -.CARTADA PAS!»
Componentes: Conselho d-j

Paz dos Hoteleiros, Conselho
de Paz dos Comerciarlets.
Conselho de Paz da Saútle..
Conselho de Paz da Cpnstru-
ção Civil, organizações íemi-
ninas e juvenis sediadas no
bairro da Sa'Jde e ádjácencl-
as, o todos os partidários da
paz moradores nos mesmos
locais.

EQUIPE «NOEL ROSA* —
Componentes: Liga Brasileira
de Defesa das Liberdades De-
mocrãticas (seção de Vila
Isabel), Liga Anti-fascista da
Tijuca, organizações femlni-
nas e juvenis sediadas em VI-
ia Isabel, Tijuca e adjacen-
cias, e todos os partidários ela
paz moradores dos mesmos
bairros.

EQUIPE «JOLIOT- CURIE»
Componentes: Consdho ele

Paz de São Cristóvão, Conse-
lho de Paz de<s Marítimos, tu-
ganizações femininas e juve-
nis sediadas no bairro de São
Cristóvão e ydjacencias, e to-
dos os partidários da paz mo-
raelores nos riwsmos locais.

EQUIPE «PAUL ROBESON»
Componentes: Conselho ele

Paz elevs Empregados da Li-
ght, Conselho de Paz dos Em
pregados da EFCB, Conselho
de Paz dos Empregados dp
Arsenal de Marinha, Conse-
lho e>_> Paz do Meier, Conselho
de Var. de Caxámbí, Centro
Democrático Progressista de
Piedaele, organizações femi-
ninas o juvenis süttiaelas nos
bairros mencionados e aelia-
eências, e todos os partida ios
ela paz moradores nos mesmos
locíiis

EQUIPE «PACTO DE PAZ»
Componen.es: Con.-Plho ele

Paz de Maria da Graça, Con-
solho ele Paz Benjamim Cons-
t;int, Conselho de Paz da Es-
planada, organizarei femi-
ninas e juvenis sediadas no
bairro de Maria da (-raça e
aeljnceneMas. e todos 'JS parti-
dários da pai moradores nes-
-ses locais.

EQUIPE «AtíADE BOULIER-r
Componentes Associação

Dcmociáti:a de Cascadura ¦
Conselho de Paz dos Banca-'
rios, Conselho t\v Paz dos Fun-
trionarios Municipais, organi-
zações femininas e juvenis
sediadas em 'ascadura e ad
jacencias, e todos os partida-
rios da paz moradores nos
mesmos locais

EQUIPE «AL.DO RIPARSATI»
Componentes: Conselho de

Paz de Realengo, Conselho de
Paz de Bangú, Conseiho de
Paz de Deoeloio, Conselho ds
Paz tle Ricardo de Albuquer-
que, Conselho da Paz dos Èx-
Combatentes, organizações fe-
mininas e juvenis sediadas
nos referido» bairros,-eradja-
eências e todos os partidários
da paz moradores nos mes-
mos locais.
PRÊMIOS

A' equipe que maior nume-
ro de assinaturas coletar será
conferida a «Flamula da Paz*
cuja entrega se fará na pri»
meira reunião do MOVIMEN-
TO CARIOCA PELA PAZ, em
sua seelv.

Ao partidário da paz ejue
maior número de assinaturas
colher era cada equipe o MO-
VIMENTO CARIOCA PELA
PAZ oferecerá um livro cuja
entrega se elará no própriolocal elo apuração.
APURAÇÃO

A apuração de assinaturas
recolhidas será feita às 12.30
horas no mu>mq local de par-tida da equipe,'procedendo-se
à contagem individual ç, emsògüitlà, por organização; pa-ra controle seral. Procedor/i
á apuração a comissão res-
ponsávcl pela equipe-'comis-
são essa constituída de um
representante tio MBP. outro
do MCP e um terceiro, esce
Iludo pelos membros dá equi-
pe.

Pelq Movimento Carioca
pela Paz '-'¦

a) ROCHA PARIA .
Presidente em exercício

Os v ingadores

Diretor
;o MOTÍ.A

rvEDÁÇAOr

LIMA

»!*»*
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NOVELA DE P. PAVLENKO

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR
(Continuação)

>i clae-Wra parecia um mer-•ad) keiHtosiane) em vésperas
de unia grarjeie leira. Forma-
vau-, filar-; os frei òs carregados
de jarne e farinha. Berravam
os curn2ii'os. Cacarejayarn as
galinha? nas cestas. N^s bar
irs :lcsia'np,tdo.s, viam se. fru
ias gelaaSs. Atives do^ fai-
•los elo serrapi heira, epie chei-
cavara a rpsjjuiíKpS scloj, en-
nev a-se o j)'rilí,o dos peixes.
Km cira.i dos fardos eiUvarp
luzii envoltos em trapos e cm
tlois tre vis havia metrolbado
:.'S pcot.ias. Ui guerrilheiros
ne Kqrpseeliòy . os òútibí, quehivam .intio eom ok-a para
iiintireif se ao tlesiactir.ento
colocavam balas nos pentes
das metralhadoras e secavam
junto ao fogo suas botas ele
feltro. Os meninos, muito agi-
tados, traziam água e despeja-
vam nos caldeirões enegreci-
dos pela fumaça, cobriam com
os abrigos e mantas os cava-
los semi-mortos ele frio, e, fa-
2énUp grande bavujho, ajuda
vam ieus pnís a preparar u
ceia.

Tudo e:a agitacío, í.atliga.,
e eribora aquilo lhe tose ha-
bítual, parecia' algo de novo.

Natálía aproximou-se mais
da casa.

ausência vocês se afastaram
das minhas diretivas! — ou-
viu Súkov dizer. — De onde
vem essa gente? Para que?
Quem deu ordem para reuni-
Ia?... Venho elo Estado Maior,
onde mo ordenaram cbnduzli
os guerrilheiros para o outro
lado ela frente. Paremos o que
nes ordenaram. E totlos vo-
cês, que eu não sei para qur
vieram att- ai|ui, irão também
conosco.

Aonele pensas levar-nos
nrrnnâántlò-nos de nossos lu-
::aies queridos, Aroacha? —
disse Chtiprpy. — Vimos aqui
por qrçlérri de Pcelro Remiono-
vich. Eu mesmo reuni uns
vinte voluntários. Aqui estão.
E' gente provaria, nós os co-
nhecemos bem. Veio ainda um
camarada ela cidade — e in-
tilcuu para um homem de ea-
pote alemão de cor vcicle --
Koroteiev — que com muito
interesse assistia a reunião
dos guerrilheiros.Quem trouxesle nqtii, tim
altni.ío:' - conieçi.ni n grilar
Súkov. Vaia ao tribunal .yor
isso, ao tribunal!

Ir.iciou-çe entro c pessoalura miiríãúrio de aespoàtBntá-
acento.'

Isto, Arçacha, nao e$ta
direito... flSio se pode fazei

1 — Vejo que durante minhas,» coisas, dessa manejar.,

Ontleestá q'guarda floresial?
Nesse momento Natália tlis-

tinguiu Paulo. Ia de um lado
para ouiro perto da entrada
da cabana, agitando os bra-
ços.

Ouçam o que diz o filho
elele —' gritou Súkov. — Ou-
viste falar que teu pai viajou
cm missão de reconhecimen-
lo? E que espécie de reconhe-
cimento anelará fazentlo? De
via eslar sentado em sua ca-
sàj bebendo ''"'Iranqtiilamonto
chá! Essa 6 totla a sua mis-
são, Queridos cidadãos: e\
plornelores ernmo osso me ca ri
sam recrio. Por iírrro insisiti nu
ordem rle prepararem-fo pa
ra cruzar a linha de frente.

A ti hão prestamos jura.
mento'.'— interveio um kolko-
siano de idade madura e que
viera, para ingressar no. des
taeameiito. — Que acham, ra-
pazes? — perguntou aos quê
se achava aji reunidos.-

E' verdade, não lhe .ores-
tamos jiiramentn.. , E afinal,
quem <- mesmo ôs^e Súi.ov?

—-"Yrrjam que ç,orrupç2.o.! -•
disse Súkov. dirigindo-se a
dois ia-z Xxèn guárrillifiiros queestivam dé pé ao seu úffy¦- Çecelo qué aqui Be epcòétr
trpm muitos elèrnentóa estra-
nb.P?.

Mal acabava de falai, atra-

vessou-se diante dele um hp-
mem delgado, emagrecido.
com uma barba escura e crês-
pa, vestido com uma túnica
toda remendada, calças ale-
mãs o botas de campo. A
manga esquerda cia túnica
pòncifâ ytt'Si'a.i

—- Bem, e tú. quem és? —
perguntou a Súkov com ar de
desafio*. Sua voz sonora não
tinha entonação russa e nela
se notava um ligeiro acento;
meridional. A?sim passam a
Calar òs rusnos depois-dò vi-
ver muitos anos no Caücàsò
o assimilar o sotaque cia lin-
gua.local e as modalidades
nativas.

De onde vens? Quem és?
Por que conianelas? — per-
guntayá o ferido, exaltando-
se catla vez mais.

Aos primeiros sons de sua
voz. Natália estremeceu o
com as mãos apertaelas, pre-
ra a uma ejpernnçn quimó
rica. ilusória, ficou parada, es
."eranelo o que êle iria dizer.

Contàifiosi; an'es ele tu-
elo, orniio pprjlçsln Korostolio.'
— ilisne o ferido.

«E' êle» r- pensou, septin-
elo um choque om 'odo o seu
ser. Mas não podia ainda
aerrditar. Passo a passo foi-se
aproximando elele; reconhe-
condo-o, mas ainda temendo
tirn equivoco. :• - . . . '¦¦

Koroteiev tocou no braço de
Choprov.

—- üoni rapaz. De onde é?
• Parece quer ç; do lixfi-

cito; .,..,; ¦-
-r- Ate;içio, ragaiei cd^çíu-

.tsm-rto a' çap4ni:'Àgç!fâ. mes-
mo s&bérènics' j|g 

'$nd_£í vçru
cad.a üm á disse SúfcpV. Pau-
lo e dois outros guerrilheirosconduziram Alexo.

Entremos também — dis-
se Koroteiev. — Vamos ver o
que se passa E' tempo de
acabar com essa confusão.

Abrindo caminho enlre os
guerrilheiros que se haviam
aglomerado junto a porta, Na-
tália entrou correndo para o
interior da casa. Súkov, em-
purihrindo uma pistola. Mau-
ser, estava-sentado junto da
mesa. Alexo. — Natália já não
ehivielava tle que fosse êle —
ficara de pé a dois passos de
Suliov.

Eu, camaradas, sou Ale-
xo Ovcharenko, cano do 11.'
üegimento de Cavalaria —
ellsr?e, sem alterar se. — No
verão fui ferido nos arredores
tle¦ VÜbsk e me oroondi nos
kolkoses. I.ogo que me resta-
heJcci, resolvi ir até a frente
a fim tio unir-me com as uni-
eleules do Exercito Vermelho.
Vi muitos coisas, tondo-às
geiiinlíiilas na memória c elas
me hão ele ser úteis depois-.
1/Ongo foi meu caminho. V,s-
col.h( lugares conhecidos pe-
los quais passara antes nosso
regimento. Também estive por
estes lugares no começo da
guerra, Nosso regimento
acampou aqui, detrás do rio.

Súkoy :¦ se'> pôs de pé, deu
uníflr ftíiricada na mesa com a
pistola é Jançrnt um oüiar rã-
pido, furtivo áo feido.

Quem conheces aqui? —
peTgur.lpU.'

O. feijrju encülheu o,?.'pnibros ] [c^e
¦ t- fâftMejá muitos, ?.T,as ;óo!
| ...rialleidadÁ ;1 ae Èè^íÚ tah-

to tempo que ma $5.ime,ci.
vi Í5ia| quem conheces! Se

ninguém te recophecer, eu tj»
matarei! -.

E' inútil me ameaçaies
de morte!

Natália dirigiu-se ate a
mesa.

Eu — disse, levando a
mão ao peito. —¦ Eu. eu o co
nheço. - -- 

Alexo e os demais que es-
lavam na sala voltaram st-
para ela.

—Muito bonito — disser Sti-
kov com ironia. — E' esse teu
motivo?... E tu o que vi-
nhas fazer? A proctua dela ou
cia tua unidade?

Alexo por um instante ape
nas olhou Natália.

—Agcra, Sukov, já sabes
quem sou — contendo sua in-
clignação. — Agora chegou
tua vez. E já que insistes em
qu'; nos conheçamos, ponha
mos as coisas ás claras •..

Não espera um momen-
to. agora é comigo — e Knro-
teiov, com seu capote alemão
!-o eãcqsíQÚ a um lado da me-
Stj, — Sahom os ramarada?
que isto não pode continuar
nssini — começou corn ener-
gia cemiq se presidisse uma
reunião em que reinassem
balburdia e tndiseiplira. —
Sou membro do Comitê dn
Distrito. É vim da cidade pa-
ra estabelecer ligação com vo
cês. Korosteliov está morto'íitrikov também está morto
Quem tle vocês preslou o=sa
Informação ao Comitê do Dis-
trvo? Pelei que vejo, nin

ém! '^iui^ni ói'cièrióu que írrj
para ü outro lado -da

frente? Ern que Etiado Maici
pecepesté es' s urdem. Sú-
kov?... i45 o favor de dizer
imediatamente. Com quem fa-
laste reaioalmente?

iÇpnUnual

ATRAVÉS
00 BRASIL

CONGESTIONAMENTO

Dos 167 mil toneladas de
cargo retidas no porto de
Santos, somente 12 mil es-
tão desembaraçadas. JÊsse
fato foi constatado em reu.-,
nião que se realizou na Tis-,
sociaçâo Comercial de São
Paulo, durante a qual o a»-'
sunto toi debatido.

DESÁGUtZADO

Queixam-se as petebista*
de São Paulo.de que-o gof.vernador Garcez está proi-bindo a reali/.ação de cõ-
inícios eleitorais ne> Vale do
Paraíba. O sr. Sales Filho,
lider ria coligação, ameaça.
por isso, abandonai o ?n
vêrno.

CONVERSA
Enquanto o situaçõo das

vitimas das secas é cado
vo;; mais grave, o governofaz demagogia em torno do
assunto. Em Natal a mu.
Darcy Vargas promove re-
união no Palárdo do Govêi-
no e enttega um auxilio
simbólico dn f-nmbíia ler-q "a
Brasileira de ilssls.ênda.

AMEAÇA DE COLAPSO

Convocada n ein prefeito'le .Taraguá. do ,.'til. reuniu
se .naquela çk.'.\de um con
íresso para unar ^es \::r
vlerass eçü!'ér:>ico5 ío r.rrr
te de Sar-.ía uàtarlha. Se-
gunco os dél2gac]òs| sa nã:
íorem tomadas medidas ur
Sentes, a regifio entrará «m
oolapia

t
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ATRAVÉS DO MUNDO
,rnM i-oK MAIORES SALÁRIO» OS

I EB ROVURIOS INGLESES

inMilibfc", 22 (LE.) — O» ferrovifcnuH ingleses raclúma-
, do'governo um aumento geral de lü por cento noa salários." 

.náellio Geral da T.U.C. (Congresso do» Simiioutos), iiiit;
,'iiia oito milhões de trabalhadores, disse em relatório sobre

.,.,-, ..lèçiai e lucros, recentemente publicado, que urge que os
lentos defendam os /snlário» renis>, rcclamiinilo alimentos,
mil ferroviários já apresentaram suas oxlgCnçins de aumento
.liiiios. A reivindicação dos ferroviários ingleses representa
vii.,no.-a oposição ii política de congelamento rie salários

li, governo trabalhista de Atlee <: custará uo estado
,|i 17 milhões de esterlinos extra.

¦¦—¦—¦

ü ' ¦
1 I''
pilai
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Empolgante Manifestação de Unidade das
Forças da Juventude Contra a Guerra
Os participantes do Festival de Berlim levarãoTf^- - - ¦» - ¦¦ ---»-1

ao mundo inteiro as novas idéias da luta pela
paz, contra a agressão e os preparativos de um
novo conflito — escreve no jornal "Pravda", o
presidente da Delegação da Juventude Soviéti-

ca á grande reunião da capital alemã

METRALHADOUM"JEEP" EM
KAESONG

UO e
jC >;to
iitar.if-a

'e-
ex-

•tnnOTADA A INGLATErRA
,|.,,.:!:.\ '-. IP) — ' gOVèi-

, ,' iraniano regeltoti as P>o
oostui britânicas sobre a.qtiés
:'('o do petróko Jep
, ..... Sna prposta
['..,,(,,.. a rl?l«.jjaçi\ò'¦cr 

ao Irfi Lit_ \<'ii,'..> mínimo,
qué exnini i:»unhu, vara

¦(]ij (ià aceitação ou dti
¦lóraçàc das jazida* P>.t-''i-;

rò,as'oeln Inglaterra Nau M
c«PDranca dc que a questão
.0ii resolvida nns bases im-'u0\-Uxü 

pelos britan! ms ,- e-
.tndo-s-.! um complfi.n '-a-

(,aSiso das uípociagfriSi I .do
•ndica une .os delegados in-
¦leses rotorn-i.íió à ir.dialírf-*. 

f.pni coiirtRUil co icrct- ur
-,-• planos ds continuidadeda
oiniiiayãu imperialisia st. ie

.(o petróleo iraniano.
.flEWOtt DE T£RRA

JXO IVW .'1' "OS'A I"

das perto «ia fronteira atual-
mente em liiigío erititi us dois
paises.

Um camiiiiicíido oficial dado
a publicidade pelo governo de
hinui, desmente o as notícias
dc Quito no sâhtldo de que
tropas peruanas estão se grriraiuio «le Siuis po.si«jPre
vançadas perto ria fronteira
do Equador.

moscou, :n — üp.i — Eyh
artigo publicado no jornal
cPíavda», o Presidente (Io, de-
iegaçuo du Juventude soviéti-
ca que part:-lpou nòfíèsti/al
Mundial da juventude, éscre-
ve:

..Findou, íra Berlim, o 111
Festival Internacional da Ju-
vou tu rio c dis Estudantes siri
defesa da u« O Fesival foi
iinportantissiii.o acontecinrn-
to na vida d.\ juventude mun-
dial, fòl umn revista das lôr-

Parceiros na Traiçã

!2 , IN.S ¦ ¦-
¦t terra sa.-

Jovens Brasileiros
Festival de Berlimm

m<
V

\,
Cm ume.. tro,-.'ir
...in :i capitai ;is

,, ,1.1 noite dc um rn.
as pp/uí-irub liuiii., dn

manhã de n-'3- nao i„i nu ':'i-
V; dí vitimas e danos.
iREUmAO DO GABINETE OE
STÚE

LONDRES, -'2 (IP) - h .w
e do fracasso das negociações

rjC Teerã, o primeiro minis-
,re Clement Atile convocou
,im"a reunião dc emergência
•Io gabinete para discutir «>

problema dà nacionalização
do petróleo rianiáiio.
TERREMOTO

HOKOLULIT, 22 Ul') —

Uni violente terremoto, de
Intensidade 'ão grande quan-
r0 o que ocorreu durante a
ultima erupção do vulcão
Mauna ioa, abalou llavai e
¦miras Ilhas do arquipélago.
Os tremerei íoram registrados
ae meio dia pelo observatório
magnético da costa e pela es-
rfaçA':> geodesica»
QUESTÃO DR
«TIOHTEIHAS

UMA, 22 (INS) O governo
peruano mantém o seu ponto
de vista (te qtie o Equador os-
>k treinando militarmente ci-
vis ê que tem forcas localisa-

"."'¦"'--' y"'. .":';*. ¦""¦' ^ '^t_m_W^___W&, ¦*

' _Ib^**v>- "_.» *>-^B
WCÃ ^LmmVlmvmwÊ mmWW '* -"'' ÍÈ^mmY 
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Os jovens brasileiro» que compareceram ao Festival Mundial

da Juventude, recentemente, realizado cm BerUm, eonfrater-
ni/aram com as delegações dos demais países participantes e

estreitaram os laços ds solidariedade internacional que une

us jovens de todo o mundo em seus ideais Ae Paz, Liberdade
e progresso. N0 clichê, dois membros da delegação brasileira

Marlene Varela, a risonha curioquinha, e ura seu jovem com-

panheiro de representação, *^^*£^_™^*?_T
ovem búlgara. (Foto especial para a IMPRENSA POPULAR)

Envia o Paiti
Mensagem Solidariedade

do Comunista

«.•as du .juvíuiuit.' na 'uta pe-
Ia paz. A cuiumtraçíK' dos j«»
vens em Be .im foi uma de-
monstrayão tnilhante dn ar-
dente asplrição «Ia iuventtuo
fi paz e sua '.isposiçSo de 'u-

tar contru oa tleitdores de
uma nova ^"i-erru, pe)à pa/ e
atnlzaite enrio os povs.

O festival foi um eloqiienie
nianifestaçá') da unidade <-•
coesão da juventude de todos
os países.

Ao íestivui de Bert.m assi-
tiram repreit-ntantes de 104
países. Do festival rt-ulizado
t-m Budapíbl
representantes, de 82 países
O número do partlcipanteb do
Festival de Berlim, tudepon»
lientcmsnte :1a juventude ate-
iiiü, atingiu a 20 mil jovens.
Ao Festival assistiram cerca
de dois mil jovens das demo-
cracias populares e da Ale-
manha ocidental. A juventude
do Japão, Cit íle e de ou tios
palsss partl«.'param do Ft?s-
Uva) pela primeira vez.

Como á sabido a rcaeão ten-
tou impedir a .vealizaçao «Io
Festival. Nos Estados Unidos,
Inglaterra, França, Itália, ate.
Íoram organizadas repressões
contra os jovens que manifes-
lassem o desejo de assistir o
festival. A unida-.le da juven-
tütiè; sua áspiracüò k pai, e
sua disposiyãc da luta vence-
ceram todas as dificuldades
c obstáculos

No Festival tiveram Ju«ar
diariamente numerosos cot.ii-
cios, palestras, atos de cin-
fraternização c manifestaçtVs.
Em todos esses atos, os jovens
esclareceram os pontos de
vista sobre os problemas tun-
damentais * os vários aspec-
tos da vida oa juventude. Os
atos de cor^iáteminçao de-
«empenharam grandi papel
no desmasea-amento das ca-
lúnias espalradas peta rea-
ção.

Os concursos internacionais
de art3 fizeram parre lnte-
grahte do Fe.Vivai Nesses con
cursos tomarÀm parte repre-
sentantes de :-:7 ouíses. O nú-
-nero de jovens qae se insc>e-

(CONCLUI KA 4.» PAG.)

a Prestes

HIOQUIM, 21 (IP) —
Mais uma vez, sem lavar
ern consideração otí pro-
tentos contra aa sucessi-
vas violações anteriores
da zona neutra de Kae-1
;ong, os norte-arrwírica-<

• nos infringiram, e de.
, maneira brutal, a neu-,

tralidade do local era que
se realizam conversa-

; ções de paz. Conforme
nota enviada pelo gene-' ral Nam IL ao almiran-'
te Joy, um «jeep» norte-

participaram • coreano foi metralhado é;
¦ destruído quando fiaja
f va, com bandeira branca,.
\ dentro de Kaesong.

O ataque foi feito com,
metralhadoras por com-,
batentes norte-ameiica-
nos, poucos dias depois
do assassinato de um
oficiaJ chinês, também' na zona neutra de Kae-'

• song. Em sua nota, va-
ada em tom enérgico, <o

general Nam IL diz en-
tre outras cousas:

—«Exijo o mais seve-
ro castigo dos culpados
e novamente peço garan-
tias de que tais inciden-

¦ tes não se repetirão*.
t

AJUDA Â
IMPRENSA

Hcccbemos da sra. Auffasta aí»•'•
litiB a importância de Cr* 50,00 (.
titulo <1* ajuda ao nnügr, Jores!
N» mesiiitt ocasiRo esaa renhora,
utiva partidária da Pai, nos fet fl
«ntrega d« rnnln CrJ 30,0(3, destina-
dua au íutido financeiro da Campn-
nha cm Defesa da Paz, que anca-
niinliaromoa ao Movimento Carioca
dos Pai-tidariou da Faz.

Quem so parece ho iijiiiitn, dias o prover-
blo. K' o «|U«! mnis uma vcí fica demonstra-
do pela prcstuiçu do Cafií Filho nu Iugosla-
via, confraternizando com o bando de Tito,
numa «união (murada» dc. InimiRos do povo,
sob o sleno do anti-comunismo n do antl-
sovletlsmo, pnlrncinados pelas forças UKres-
sivas du imperialismo norte-americano.

Km seus diHcnrsiw «le propuiíiindit «lei-
toral, Getúlio Varitas pedia votos, proiiic-
(«lido relações amisiiwiiu c pucíficus cum
todo-' os povos. No entanto, «niaiido chuitou
xn poder, nõ» somente ufio reatou relações
com a União Soviética e não reconheceu a
Kcpública Popular da Chinu, como se en-
IrcRou, por ordem dos forjadores de j-ucrrii
ianques, às mal» «rrossclras provocações
contra as representações diplomáticas dn
Polônia e da Tchecoslováiiiii"..

Por «iue foi escolhida a Iugoslávia parn
a visita do .Café Pilho? Com isso, possível-
mente conta o governo de Vargas mistifi-
car aquela pequena parte da opinião pública
que ainda esteja confundida nobre o verdn-
«loiro caráter du governo dc Tito, julgando
tratar-se de ama demoerneia popular, cm-
hora (tsul generiss. Mas essa viagem exprj-
me, de fato, a afinidade «ntre dois regimes
que ««¦ caracterizam nela desenfreada de-
uiagogia, pela traição nacional, pela subser-
viencia aos planos de guerra norte-america-
nos.

Vejamo* n nue é o reinmc de Tito e por-
que a Iugoslávia é o «ponto alto da viagem
custosa e inútil «lesse cínico demagogo Café
Filho. A camarilha de assassinos e espiõe*
que hoje ocupa o poder eni Belgrado sempre
esteve a soldo dos piores inimigos externos
do povo iugoslavo. Durante a guerra, Tito
p sen bando serviam à Gcstapo, fazendo o
jogo dos alemães contra a luta dc liberta-
ção do povo iugoslavo, como demonstrou o
testemunho do herói nacional general Popí-
voda. Os imperialistas anglo-americanos
pussaram a utiliíar-se dos serviços de Tilo.
o assim é que já em 1943 a propaganda de
Londres e Washington, inclusive no Brasil,
começou a endeusar o «libertador» da íugos-
lávia, enquanto tudo fazia para esconder o
gigantesco esforço do povo soviético cm fa-
vor da causa da libertação dos povos.

A trniçiii» iiherta do Tito, cm lfM8, foi
l"sin «le tentar desacreditar a principal força
«le |ui/, no mundo, n Unlílo Soviética, ev is.su
como parle dus preparativos da uma nova
Rtierrn mundial. Succiloruni-su ns missiien
«le hnin|iieiniN Ianques em Hclgradó, e <> ca-
pilul de Wall Street tomou çoliltt do pní-i.
:itrn'e.s «le reprosontuiiles encarregados cit-
fiscalizar n npllcaçfio il»- dólares ònipres»
lados, ('umn il ti iii ii colônia, AriniiinentOrt
americanos passuriim a sagliir e.m ipiantida»'
deK rrescenteM pari' n filgoslúvlii.

Ao llICHlito tempu, Tilo c seu bando em-
precúderam a completa liquldúção do rcglntei
de democracia popiilnr nó pais. O carrasco
lUnkovilcli fn/. rciniii' «» terror f.'i.<«:Lstn. Mi-
lltiires «le. pntriotns c comunistas são lança»
dos à prisão, torturados o assassinados, rn~
mo nns ditaduras do Franco c Tsuldarls.
Como diz o dirigente runieno Glieorgio Ocj:
tAí, câmaras de tortura, «ir golpes, ns és-
pnncumciitÓB a pnuladas, us presos cega-
dos k esfomeados, todas essas Inrbnridadcs
enchem o pais dc terror. Os assassinos «i
as execuções não têm fim. A Iugoslávia >(•.
hoje é um país «le extermínio sangrento o
umn prisão de povos». A fome reina parn
que possam ser feitos os fornecimentos ao.s
lielicistiis anglo-americanos. O processo <b-
KiidnpeHt miislrou que a clique «le Tfto nada
mnis c qn«í umn agência dn espionagem ini»
pcrialistn nos Bulcãs, dirigida principal-
mente contra as «lomocrncíns populares vi-
sinhas, contra as quais c também dirigido <»
potencial agressivo que os Estados Unidos
proporcionam ã Iugoslávia.

Eis as experiências que Café Filho vai
Itnscar junto it quadrilha de Tito, eis as li-
ções «|ue ele vai receber du bando dc espi-
Ses, assassinos « traidores que Icrroriznn»
e esfomeiam o povo iugoslavo. Sn politica
interna como na internacional, os governos
«le Vargas e Tito estão cheios de pon(o« d«
contato, fundamentalmente porque nmbos
traem os seus povos e conduzem os respec-
tivos paises no caminho «bi guerra, ,i servi-
ço dos forças guerreiras do imperialismo, e.
com a vigorosa oposição dos povo» <• 'los
trabalhadores desses mesmos países, t;. ¦•
erguem cada vez mais alto a bandeira da li-
herlnção, d:i democracia popular c ria paz.

_~ -.- —~ (

TÓPICO ^•«B_

A- VIRTUDES IN»
TERPARDI-
DARIAS

JP difícil, na Cdmurit, idon.
tl/icar oposicionistas ou jjo-
vemisias. A mistura 6 gran-

NOTICIÁRIO DA ü. B. E. S.

Argentino
'.p. ovada a importante moção pelo Pleno Ampliado do Comitê Cental L-ecentemente reunido
¦pelo Selmente te W>/d. amtode enfe os PovoS da Argentina e Brasil na luta comam

contra o imperialismo ianque e em defesa da paz

0 Comitê Central <íu Partido
;omunista d» Argentina, re-
entemento reunido em Buenos

.\iree, aprovou o envÍ9 de uniu
¦;iloro.-u mensagean de solida-
íeuadc * í.uiz Curiós Prestes,

' o.ur] publicamos abaixo:
Ao o.ucrldb camarada Luísi

'».rl..^ Prestes:

^WtlMIMMH)l»H't

\Baile de
IMáscaras
t> i
•irt!rHr(jW*—- '  *MíH*V

.Vau «,)n(. ue* o sr. José
SvMlacxo perguntou à mesa
is)o Hsiatuto do Fwcionalvi-
".o Público. Tvdos sabem que
¦'le está- e.noalliado nu Comis-
vir, ds Justiço df.sde junho.
i Comissio em junho Unho

) prato de 48 *oro» para de-
oolve-lo ao plenário. O ir. Ne-
•"« awnws frowcle» *rro«i-
línciof,.«

-— Q —?

Di isandtMK» wúr «n tenta-
•'Ses. monsenhor Arruda Cft-
Mara «ntrou ontem a bom-
barricar com seus apartes o
sr. Nelson Carneiro, que de-
íewlta o projeto so^re anu-
laçao de casamento. Acaba.
rio «ie chegar dos Estados
üntdotv o padre J.íedeiros Ne-
Io passou * refonjar o tra-
«.lho de monsenhor « * sus-
tentar que Hoje na Améri-
os. <»o Norte só s* da bola
*> divorcio «ustre artistss ds
5teíH!»t

O ar. NeUo* C<Hrnetr9, w
tTetaitto, ««tentou, em dele-
ta de m ijrojeto, quo o pró-
prio. Otiria Ue&opoMma aa-
,,iit« a dÍ8S«át«W«*tó« *» J«-

Os paiticipantcs «ío Pleno
Ampliado do Comitê Central do
Partido Comunista da Argen-
tina, que so reuniu nbi diíis 28
e 29 dfl julho, enviam ao gran-
dc dirigeiite comunista, lider da
dlásaó oporária e do pdvo bra-
.silcii-i), camarãdu Luiz Carlos
Prestes, sua saudação aíetuo-
sa dn combate.

- Sabemos <(Ut-. «j camarada
Prestes, herói legendário do po-
vo irmão do Brasil, é ulvo, jun.
tamente «:om outros câmara-
das, da muis encarniçada per-
seguiçito por parte do governo
reacionário de Vargas, (pie foi-

jow contra êle uni processo
monstruoso, encarregando o.
«gaiigstera> policiais :i niissão
de eupturft-lo «vivo ou niortoi.
Por isso, ao mesmo tempo que
tornamos público nosso protes-
to contra esse procedimento
bárbaro «ío governo brasileiro,
asseguramos ao camarada. Pres-
Les nossa solidariedade ativa,
solidariedade: que estamos se»

gíiròí í compartilhada pelo po-
vo argentino, que o conhece e

ama.
Sabemo3 que a oligarquia ia-

«fundiária, o grande capital
brasileiro e os monopólios an-

glo-ianqttes votam um
mortal ao camarada

ódio
Prestes,

de suu pátria, como também pc-
Ia sua luta atual e enérgica em
defesa das leivindicaçõKS tme-
dlatas da classe operária e de
todo o ac-u povo, contra a expio-
raçio féudal-burguesa e con-
tra o domínio do imperialismo
ianyue sobre a '.ida econômica
e política do Brasil. Na luta do

povo brasileiro pela democracia
e a paz, * em particular, na lu-
ta, que vem obtendo êxitos, pa-
ra impedir o envio de tropas à ,
Coréia em beneficio do3 agres-'
sores ianques, 03 comunistas
brasdeiros, sob a direção segu-
ra do camarada Prestes, «lesem-

penbam um papel decisivo. Dai
o ódio crescente dos imporlulis-
tas o seus lacaios contra o que-
rido camarada.

Sabemos o imenso oapel de-
sempenhado pelo histórico Ma-
nifesto de Agosto no impulsio-
mimento das lutas da classe
operária e do povo brasileiro

por Buas reivindicações ecomJ-
mico-sociais imediatas, em dofe-
sa da paz, da democracia e da
soberania nacional alienada ao
imperialismo ianque peto govêr-
no da oligarquia latifundiária
e do grande capital, e não du-
vidamos que o heróico Partido
Comunista ir mio alcançará
completo êxito em <ma tarefa

Pelo Pleno Ampliado do Co-
mité Central do Partido Comu-
nlsta da Argentina — (a.) Juan
.Tone Real. —¦ Buenos Aires, .Tu-
lho de Í051>.

ííccebeinos, com pedido de
publicação, o seguinte:

«UNIÃO BRASILEIRA DOS
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

Sob a presidência do colega
Tiberio Gadelha, reuniu-se
ontem, na sede da UNE, a Di-
retorla da UBES estudando
demoradamente o plano de
trabalho pura a execução do
Programa Administrativo, tra-
çado pelo IV Congresso Na-
cional.

QUINZENA • NACIONAL CON-
TRA A CIRCULAR N. 1

A decisão mais importante
tomada pela Diretoria foi a
realização da Quinzena Na-
cional Contru a Circular n. 1,

i da Divisão do Ensino Securi-

dário do M.E.S-, que estabe-
lece rigidamente a írequên-
cia obrigatória de 75% as au-
Ias sob pena de reprovação. A
Quinzena Nacional será rea-
lizadn de 15 a 30 de setembro
e vis», conseguir o revogamen-
to daquele ato prejudicial aos
Interesses estudantis.

SOLIDARIEDADE
ESTADOS

DOS

Os Pianos Qüinqüenais
Da União Soviética

Nem todos conhecem, apesur da repercussão de seu su-
cesso em todo o mundo, o que são os planos qüinqüenais da
União Soviética.

Daí o enorme interesse qne vem despertando a divulga»

Ção de «O Plano Qüinqüenal de 1946 a 1950», folheto lançado
pela editorial Vitoria e que já se encontra :i vend», ao prejo
popular de 3 cruzeiros.
....Este folheto nos põe em contato «om os formidáveis
progressos realizados no pais do socialismo graças aos ge-
niai« planos de construção do generalíssimo Stalin.

ovo bra-

liberdade

não'*sõ pelas" Bias gloriosas lu- 
jde unificar a todo o

na0 m l :¦¦__ ,m ,-tfesã da siieiro em sua luta pi
independência ção nacional e social do «ramda

CONVOCAÇÃO DA
A. S. P.

A Associação dos Servida»
do Porto pede aos portuários
demitidos paia còmp^çerern
diariamente, das 17 às 18 ho

ras e 30 minutos, à„ruil0vls
conde de Inhaúma, 38 -2' an»

1 dar para tratar de assuntos
de seus interesses.

Homenagem á Memória
Do Dr. Campos da Paz

for motivo do 3.» anlversâ-
rio da fundação da UBES, o
colega Tiberio Gadelha rece-
beu ofícios e mensagens das
Uniões dos Estudantes Sccun-
dários do Pará,-Alagoas, Ba-
hia, Sâo Paulo, Goiás, do Cen-
tro Estudantal Potiguar, do
Centro de Estudantes dc San-
tos e. da Associação Metropo-
liiana dos Estudantes Secun-
dários. Nas referidas mensa-
gens essas entidades reafir-
mani a sua disposição de
manter a unidade dos secun-
daristas cm torno da UBES o
de auxiliar a Diretoria exe-
cutar o Programa Administra-
tivo.

REPRESENTANTES DA UBES
NO CONSELHO DA U.I.E.

Já se encontram na Europa
os colegas Fernando Assiz e
Olavo Rocha que representa-
rão a UBES na próxima reu-
niáo do Conselho da União
Intr-rnocional dos Estudantes

a realizar-se em Varsovia. —

a) Alberto Ferreira da Rocha,

Secretário geral em exercicio.»

A Comissão promotora doa
comemorações polo IV aaiver-
sário da morte do Dr. Campos
da Paz convida os amigos e
admiradores do saudoso homem
publico a participar daa sc-

Romaria ao cumulo, no Ce-

ÇO (UM,

Leit "PROBLEMAS*

Por tudo isso os participantes
do Pleno Ampliado do Comitó
Central do Partido, so mesmo lcnldades que farào realizar:

tempo que enviam esta saúda-

Câo fraternal ao camarada-Pres-
tes e, por seu intermédio, a to-

doa os companheiros do Par-

tido irmão, fazem -rotos tam-

bém pel» fortalecimento dos !a-

cos de amizade e solidariedade
entre os povos da Argentina e

do Brasil na luta comum contra

o imperialismo Ianque -- que
pretende Impor seu domínio at>- ,

soluto sobre todos os países da i *

América Latina - e em defesa
d» grande causa da ps*

miterio de São Joio Bat.sta,
domingo, dia 26, às 9 horas da
manhã.

Reunião na Associação Bra-
sileira de Imprensa, 7f andar,
terça-feira, dia 28, as 20 e mela
horas.

f'ma
DOENÇAS E OPERA»

COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO.

R, 15 dc Novembro» 134
NECEROI

— Telefone 6937 <--1

do. flã dois dias, quando dis-
cursava sobre a intervenção
uficial no domínio et-.inômico,
o líder da UDN, sr. Soares
Filho, mastigava um discurso
tão govemista quo u:n repor-
ler novato, na bancaaa dc im-
prensa, perguntou se o orador
era do PSD ou do PTB. Na
varaade era quase, era da
UDN e fazia a oposição de
lenços brancos.

Enquanto iiso um membro
do PSD, o sr. Osvaldo Orico,
pede a palavra o faz discurso
oposicionista. Ataca, de sai-
da, seu correligionário, o pre-
sidente Ncrr.u, por ter assina-
do armistício «ow o sr. Ca-
bello. Desanca o vice. da CCP,
o major do trânsito esvasia-
dor do puneumdticos e outras
figuras importantes do nosso
pequeno mundo ocidental e
cristão. Não satisfeito, saca
o espadim da Academia de
Letras e acomete o ínorme
paisano Càpanèma, lider de
seu, próprio partido, por cuiu
sa da repetição sistemática,
em discursos, dc um pleonas-
mo que o sr. Osvaldo não lo-
lera, a expressão v.mai.s ?)ií-
ntmu:>. Fcli-mcntfí deixou do
lado a reforma ortogtállca do
ex-ministro da Educação.

Só ->(i horu dc votar sobre.
«.wuuíos .tírios esses irriquie-
tos senhores acertam logo
com os seus lugares « dão o
recado direitinho, fazendo a
vontade das grandes compa-
¦nhias estrangeiras, dos fazen-
deiros de café, dos reis dc ca-

cuu, dos usinciros do aguçar

ou, dos latifundiários pecuw
ristas.

k PARECER
SOCIALISTA

O veieador Magalhães Ju-
nior, do Partido Socialista

Biasilciro, também faz par-
te da comissão encarregada
do escudar os contratos dos
concessionário» ds serviços

públicos, a tal comissão

que estuda o caso dos tolo»

\-í
lones. A ôle foi dado, para
recebe: <» pi3;eto oue auto-
riza o prefei1^ a «ícampar
a Cimpanhlo Telefônica-
Biosileiia.

O vereador socialista «i
favor:,vcl o encampação
Mas u encampaçtic que de-
seja i a do tipo [cio Carlos
Vital isto é, uma 'neampa-
çco dc Telcfònici para a
Liijht. Quer também a Íor.
moça-3 (Jo uma companhia
m'sta. JJiz <;m sou parecer
que, »c- a Ptefeitma assu-
n:ir a responsabilidade da
eiecuçdo desse servitro, po-
dtró fazii-lo sob a sua ex
c usiv.: r o 5 vonsabilidade,
po. urna ad,-p.inis*;açf'io cli
ira, ou mediante n consti-
fti.ção (ie unia sociedade do
economia ni:3ta, do que so-
ja- n municipalidade o prin-
ç'£iil acioniila.

F' um parecer como que
«n-»ergonhacio. So a Prefei-
tu-a quiser, aí irmã n voreo-
di Mugaliice.t Júnior —

qncndo sabe ü" quo a Teíe-
fôr.ica já é de dii-ito pro-
pr;edade da mumcipuüda-

de. E ainda se p!ci quiser o

nichor é faífit umj -.sitclo-

dede Co economia mista...
A Prefeitura enttnria, nn- ,
tat, om o cu-pltal a Lighl
com as insta'açõoí ntuais

(c/io são da mesma Prctei-
t.tra) o a Ladra faria dasta
sncieú.ade tciia filial das
Ac?ociadas «Ja Rua Larga.

t„ por fim ainda é o rn

pieeentantc tocialistct lavo-
r-ncl ao aumento das lari-
Ias hSo ho.i/er aumento.

,declara, essa aumento te-
d :r.da;á out favor de uma
orguniz^ção br a a il cisa»,
S:-_, a;a favo» dts uma or»

ganizaçáo tizaslloiio» mas
(um esciitóríijs e.m Toronio,

?»HIII>»<|MIIMIIIIIIHH>HIHlflMIMIMIIMIMIIHIIIlllllllltMI

tfligat.

•iuem prova a -««oqIo —»
ir. Nelson? A íormosa e fa-
mosa sra. Elvira Paga, «Us

i próprio representante tola-
nu. O caso 6 que a sra. Em-
rs. casou na Catedral da Or
'udo «Io México. O noivo foi
- «r. Teodoro Duvivier, fim"

do milionário da f?'üeria do

esmo nome. Padrinho, o en-
So embaixador e «ra do Es-

•Io Novo, Uma Cavalcanti.

)t,al o fundamenteiftW*_
rtá casamento t B' que

r. Teodoro DuvWier f-f"
-i, ao altar da ooteirol
, cua. sem guardar W co-

propósito «fo *»<»-»»0
. .„¦¦¦ :\ ciirii» Metropo-

. Siroiirn validade do
¦i-i < ò ev-inariãà dn'iüv.rn 

-ontrw >">y'"1
¦ eíiti .tt-if« >*#mm'

PERMANECE A AMEAÇA
DE AUMENTO NO LEITE

Os distribuidores de loite de
Sâo Paulo realizaram o «dock-
out» para forçar o aumento do

preoo. Embora o movimento
não tenha sido geral, a napitjü
paulista ficou com o abasteci-
mento cortado <sm maip de 60
por cento.

O governo do Este do simulou
umas providências e divulgou

espécie de acordo com oa In»
teressadoa no aumento: aca-
bariam com os interessados no
aumento: acabariam com o
dock-ont> e a Comiss&o de
Pretjos estudaria o assunto.

Assim, o movimento terml-
nou • enqusm» remgem os m-
defectiveis processos e justlft-
cações ftécnicas». o aumentosrovidênclas e divulgou caço«- "f-u--'L," a7 Ãi.

oue os responsáveis seriam pu- continuará na ordeja do <-»•

ridos pois sonegar um abmen» Querem osintoressadosum^au.
to essencial como o leite era
crime. Acontece, porem, que o
responsável p.lncip— * a
FAKBSP, qua chefiou o «lock-
out». A Federação das Associa-
eoes Rurais do Estado d» Sao
Paulo é o maior entidade de la-
tifnwliárlos e tubarOes que se
conhece. I'or Isso, em vez das

monto de 60 centavos em litro
para o «produtor», que passa-
ria assim a receber Cr$ 2,60.
Nessa base o consumidor pa-
tara no mínimo 0 cniíeiro».

AproveitandJ-se das cirçuns-
tàncias, os fornecedoreg do Es-
tado do Rio, de Minas é parte
do Estado do Sao Paulo, que

iritídidás orá-tlcas que o gover-1 abastecem o Distrito Federal,
no prometia tomar, nàturalméh-l querem fambew a vsvw* w»-

TITULO 
de um vesper-

tino:
—-Cassado o mandato

de um pref eito-ladrão no
Pará!

E como anti-titulo:
—Caso inédito no Bra-

sil!

Que é que é inédito?
Um prefeito-ladrão no
Brasil? Não, é a cassa»
ção do mandato. O pre-
feito, segundo o jornal,
«agia sosinho».

E está explicada s
cassação.

Ao ler outro titulo tia*
anunciava em letras gor-
das «Ainda quinze dias
para a Instalação das
caixinhas»..., o Sr. As»
sis Cbateanbriand. so»
gundo m diz, acomodou
os óculos num «resto ner-
t/oso para ler melhor.

Tratava-se apenas da
caixinha dos lotações.
Chato suspirou»,

De tuna mensagem dos
oficiais da Guarnição
Federal de Soledade, no
Rio G. do Sul, apoiando

pacifico
SQyOtO€OU6Pf

o projeto em favor do
divorcio da autoria do
deputado Nelson Caraei-,
ro;

—«Nenhuma lei é mo»
ral se priva o ser numa-
no do mais elementar dos
diretos: — o direito de
ser feliz».:

A 20 de Agosto de
3.851, cem anos atrás, o
«Jornal do (Commercio»
desta capital publicava o
seguinte anuncio:

—Perda — Perdeu-se
co domingo, 20 do cor-
rente, indo ver a procis-
são de Santa Rita, às
cinco horas da tarde,
uma negrinha, crioula da
Bahia, de nome Tertúlia-
na, idade 13 à 14 anoa.
Quem a achar e a levar
à rua nova do Livrameu-

to n. 23 sobrado, será «;
bem gratificado. !!

Perdeu-se, hein? Ter-!;
tuliana não esperou a ;;
rainha Isabel., -;

•
E cem anos depois, I!' num congresso de folclo- ;;

re sob as vistas do Sr. ;;
João Neves da Fontoura, ;;
que nunca se perderá !!
numa procissão, Sr. Re- ! \
nato de Almeida cita ;;
Saintyves para dizer que ;;
«o folclore é uma disci- •;
plina do amor»... '•'•

O Sr. Sérgio Mffliet, 11
que faz parte do Con- ;;
gresso e que jâ confessou ;;
em verso passar noites < <
em claro pensando no !!
amor, abandona imedia- ', ',
tamente o fololorev ;

Dizem os teleg**ama6 '

que um tal de padre Ibra- !
im Ahmed anda enrasca-
do no caso do assassina-
do do Rei \bdullah da
Transjordania.

Deve ser aquela padre
Ibraim que o Zé Toalha
entrevistou «com o pé no
Santo Sepulcro..

mm
ae eno
forniur numa
guerra, que liojt) já agridem,
assassinas, a Coréia, Formo

POR UM PACTO
O dia de hoje, nesta secção, é dedicado aos jovens flununeri-

sos Eles estão dando um exemplo extraordinário, na luta pe a

S. São mosándo que compreendem o gravo W «JJ
ae encontra o mundo, ameaçado Ue »e u.uw

fogueira pelos mcendiarios ue
' tu, com Biias armas

mosa, o Viet-nam,

a Indonésia, a Malásia e as Filipinas. Com

uma quoU do til) mil assinaturas por ura
Pa^o ,j,. pn7., os iovons fluniiiianaes ja con.-?-

guiram atingir um número dc 56.000, espej-

rántio-se que, n0 dia do hoje, cubram 100%
de sua quota. Estamos certos de que us jo-
vens fluminenses farão do dia de hoje o dia

das quotas cobertas. Por isso. os saudámos
daqui com entusiasmo. E transmitimos tam-

- bém a saudação de todos os partidários da

par, no Brasfl, destacando, com especial carinho, nessa -wmemv.

gem, os jovens de São João de Meriti, que atingiram,300% da

seu planol Cunpos também vem se destacando na coleta de fir-

mas por um Pacto de Paz entre as cinco Grandes Potências. Com

uma quota de 10.000, já realizou 15.000 e marcha, agora, para
uma nova quota de 30.000 assinaturas! .,'¦•.

E' importante, assinalar ainda que o líder da coleta de firmas

no Estado do Rio é o jovem Otheris de Andrade, com 4.600 firmas

coletadas. Ontem êle esteve conosco, numa visita cordial. Apro-

veitou o momento para pedir transmitíssemos o seu desafio, a

todos os jovens fluminenses e cariocas, para ver quem atinge pn-
meiro uma quota individual do 10 mil assinaturas. Seu desaba
fraternal será, por certo, respondido com a intensificação da coi
leta por parte de todos os jovens do Estado do Uio o do Distrito
Federal.

||ifcaEj|tfi^
X

BM MEBIT) "

Foi oriadei em S. tJcío dc ale-
riti mais wm Conselho de P«~
de Jooems, cuja diretoria ficou
constituída pelos jovens Fran-
eisoú Ramas — prestiento; Eh
sa ttonjim — aec-siario; e
Mario Cex«r — tesoureiro.

EM CAMPOS

No Município ds campos, o
Fluminense Futebol Cube aca-
ba de dar seu apoio a. Campa-
nha por um Pacto de Paz atra-
vós daa pessoas do seu vice-
presidento o do tesoureiro

I -A sra. Emilia Farta, màe do
¦rJoUi pracinluae ron-to* *m Mou-

to Castelo, na luta contra o
nazismo, assinou o ApcIÔ por
um Pacto do Ym:, aconáeihiuv-
do a todas us mães, espo-as o
filhas a assinarem tarntrèrn, lu-
tando para evitar que o mim-
do mergulhe «an ouf.ia guerra
e outras mães de fimilia so.
fram, como ela hoje sofre, a
perda de> seus flllioa queridos.

NO ESTADO.

Segundo comunicam-nos do
I J/ouiruciito Brasileiro dos Par-
líiíidrios da Paz, o Estudo do
\Rio oslà com perto te cem mil

\ assinaturas por um facto nc

\Pax entro as cinco g-andes yo-

1

)
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Fà^lna 4 IMPRENSA POPULAR

í NA CAGARA DO DISTRITO FEDERAL
í
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POR QUE O LATIFUNDIÁRIO L1NDBERGII
SE LANÇA, NO SENADO, CONTRA A PAZ
f\ patriótica denuncia do vereador Henrique Mi-

randa — desmoronamento do Partido do
gr. Getulio Vargas

96doii, ontem, 0 vereador Henrique Miranda sobre o caso
ttijdbergh, mostrando com documentos o fatos a que se> reduz a
campanha'do certos senadores contra us nossas relações diploma-
ticas e comerciais com a Polônia e a Tchecoslováquia. Quem ei o
senador Carlos Lindbei-rrh, que dirige a cámpntlrm, açplltudò pelo
sr. Hamilton Nogueira? Mostra o vereudòr comunista que se
trata dc um grande latifundiário do norte do Espírito Santo. Só
r.c Bà.isa T\k Uote, na zona cacaucira, po3sui mais de 2.500 ai*
queires. Quando era governador do Estado, requerem CÜO hecta-
res no ín.-tr- o ele mesmo so concedeu. Isentou o produtor de çncau
rio taxas que incidem sobre outros produtos agrícolas, bonefician-
do-sc. Foz mais- mandou, aprovar uma lei, extinguindo o imposto
territorial referente a terras niio exploradas, iavorecendo-se
igiialiiicnte. E' sócio da antiga firma Duarte Fundão, fornecedora
du Estado do Espírito Santo. É' acionista do Banco Mercantil do
Espirito Santo, no qual, segundo informaçüe?, foram depositados
M milhões dc cruzeiros do Estado.

0 mais gravo: *• interessado na exportação das areias mona-
ííticas, que tem patrocinado c defendido, tanto tio tempo dp [jo-
vernador, como agova na tribuna do Senado. Tem profundas lifj"-
•jõeiii com iiuiis Davidovitch, a;;ontr> ela Duperial e controlador de
7 empresas diversas n.6 Espírito Santo, entre as quais a Ml RUA,
a ÇESIA, a INAiíEMO, que operam com areias nionuziticiis,
Durante seu governo foram oxpartadas 7.450 toneladas de areias
iiiu..ai-.iticas, elas quais mais de 95% para ui Estados Unidos, Ja
em 1DI17, o governador coronel Henrique Çputinho declarava um
crime a espòrtosãp dus ameias monazífcícas, Em 16 anoa, nossas
reservas estai ão esgotadas, so continuam n exportação dc 3.01)0
t por ano — i/10 do tíiio exportado em um ano daria energia
para iluminar o Rio durante decênios. 0 senador Carlos Llndbergh
£ cúmplice) dc> ur.i r-rime contra 110SS03 interesses e serpirança.

.Ainda; o senador Carlos I.iniibergli entregou à Cia. Tolefó-
nica do Espírito Sanlo, em orrrr.nização, os serviços telefônicos dn
Estado, sendo os -lócieis: a Light, o Ei'. Carlos Lindbersh, entro
outros, As informações estão incompletas, devendo o vereador
Hem-ic-uo Miranda continuar sua patriótica denúncia na sessão de
hoje. -Ti-Hn isso explica — concluiu 0 Ycieccíor comunista --
porque S, Excia. ú partidário dn rompimento dernlnçõcs cnm a
IVIiecoslováqiiia c a Polônia e ápci-.i uj piovocaclores de guerra».

PESAIORGNAMENTO
BC iVf.B.

O Paírtido do Snr. Gatuno
Vargas, deu, ontem, urna mos-
tra pública de sua fragi!:dade
de suas mazelas dc bando que
apoiei o poder em busca de
vantagi-ns. O Sr; Júsc Jun-
queira, que voltou da Europa,
fazia um discurso. Mas nin-
jrueni prestava atenção. Como?
MllS rt ^'"-'HflTI voltòll ''n ^* t" J
pa, esteve em Pará! Os gru-
pos continuavam conversando,
sem t)inar cqnhoçimçntp das
pàlavraS ds licler ela reação na
Csimarn. Isto o enfureceu. Pa-
rou o discurso, bebeu água,
desceu da tribuna. Momentos
üct^lj, agarrou um Jos inicro*
fones láteíais e vociferou —
demitia-se ela Comissão de Jus*
tica e não falaria mais na, Ci-
mruii nem scrip mais meu.bro
do nenhuma Comissão, Lc<ro
depois, o Sr. Silvino Nefc> re-
jiunciou também ao Feu lucrar
na Comissão (In .TnsfOS Píer.;,
assim, u fascista Cotrlm Nota,
preniilentc cia referida coinicsão,
ei que (lã uma idéia dos ho-
picjis qüe a cppipõep;, -, lado
i!o triste Ola.lstono Chaves Me-
lo. Também o Sr. Silvii}? Ne?
to declara que não deseja per-
ienr.-er mais a nenhuma comis-

»cãD. Já no fim da sesuii. se-
ria o pioprio líder do VTa, o
Sr. João Luís de Carvalho que,
com voz H-omi.ii c. muita .luto-
biagrafio com os compaic-ntes
louvores dc b-ra própria, i-enun-
ciava a liderai.ça e à Comissão
ile Agricultura. Segnlu-se iima
discussão acalorada com o Sr.
Salomão Filho, que se lentiu
ofendido com os palavras, ucr-c-
rãs úc, nuer demissionário.
Houve) repts e anie?ça ele re-
nuncia. Poi esta bancada que
há poucos dias esteve com o
eliefe Vargas e parecia tão
coesa, tao barn comportada;

ELOGIO DO PALHAÇO
FASCISTA

Coute ao Sr. Edgar Jarva-
!Ho — um tolo encontra sem-
pre um mais tolo ainda que o
admira — fazer o elogio do
Sr. Barreto Pinto, i|uu i-ügie-J-
spu da Europa. Embarcou na
cr.noa furada o Sr. Freclericn
Trota, elogiam!; a operosidade
no palhaço dos -100 votos C li-
der da bancada comuiiiRta, o
vereador EUsçu Alves, cm
aparte, mostrou que se trata cie
um inimifro do povo. que se no-
tabjlizoú como inqtrumén*p nil
'!«"i;?.u do registro eleitoral do
Partido Comunista do Btasil í
e pelos seus retratos em cuecas &*)f.

mar-ú w Jmê
«^¦JwiWI«í5J|IMI»«lve

O POLICIAIS AJIAHCA-
DORES — li'eirninnrln vnriliulel-
ru quadrilha, um grupo do po-
Iclalii ou !t nchurcai rio o co-

n.érclo locul. AprcHcntiini-Hii
(IDOS 1111li.nl -<>.*! como fiscais
da IBoonnmlu Popular e sol
imença ele prli.uc o cflugran

tes», vao tomando a «grnnnt. terlmcntoa pxofr„Mo-, por na- oficial que a transportou ao
Snn limrinfnu /Int/tm nrtw *lri_ .* . . *. _- . -» ._._ ri..-.,...— >IaI w.. *« An. fl Ali
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Coa Incautos, Ontem, por do-
1 uncia d» um comerclunto, fo-
i.irn presos dois ineii.lros des-
sa quadrilha c quo se identlfl-
curam como rendo: Icsó Alva-
ro Prudonto, de 26 anos, ca-
sido, mjprarior a rua vnajó, 160,
apartpmento 101. e Ncrlval da
'.iruz, residente na rua Dr. No.
gudii, 103, em Ramos. O pri-
T.clro 6 liivçstigndor da Dele-
pacia de Ordom Polii/.ca s So-
oml.

O ATROPELAMENTO --
Na Praça Paris, em 'rente ao
Obelisco, c ônibus c.itpa ....
b 12-02, da VUçfto òe Luxo,
strdpsieu o cairegad.r Valdir
et Ab-cu que no rnoftvjhtp am-

purroiva um carrlnhi de mão
o rhotoHs'a fugiu senco preso
heras depois na avenila Ataul-
lo de Paiva A vitimo depois
üt medicada no Po?'o do Aa-
...stencin, rotirou-se pura a sua
•ésldèiicla,

O ANAVALflADl S — Fo.
iam medicados no Hospital
carlos Chatos aposentando

valh«, Paulo MaurlUe. de Me-
dclros, soltel-o, funcbnflrlo do
Mlnlstírlo dn AcronftuMcu, moi.
rador ft rua SaliiHtlv..o Silva,
'iJ2, • Jn.-nnolino Punira dos
l-untos, operário, com 21 anos,
i-cim,c:.iueie> a eua Súrj Miguel
:tM, casa 20. Decl'ii'áram ao
ser medicados, que f«r-\m agre-
didos por Uuls deseonhecldos
no Interior do um tn-m esta-
cionado na estação dc Costa
Barros.

O ATIROU-SE AS RODAS
ijo carro — Por ra?t!vps 1R-
•lurauos, a meiior Nt.ir, do 16
i.nos de dade, 'Ilha de Maria
.ia Silva, 

'residente a rua na-
rao de Ptjtropolis, «s-lC, tentou
citem o suicídio, ,,t rando se
-cn ns rodas do c.r.o chapa
'-84-aõ, dirigido pe.o capitão
fo texériitó losqulc TInácio
•utista Via''11030 ^u" pa9aava

vela tua Estrela. O tato ocor-
reu em frente ao n. il daque-
!•. rua. A menor sofr.ü graves
lerimciilos e foi socon-ida pelo

Pronto Socorro, dsl-wr.do-a alt
Intoriada.

^ VOLTOU A PftlSAO —

Quando ;entavam passar um
<conto> num oficial reformado
da Policia MlPtar, -"oram pre-
tos ontem: Antenor Silva, de
S9 anos, casalo, morador * rim
Dois de Dezembro, IhO, o Re-
nato dr» Silveira, de 32 anos,
-lolteiro, residente a «ua Saca.
•iura Cabial. O primeiro deles
saiu há pouco da Penitencia-
ria onde cumpria .w. de oito
anoa de reclusio par crime o
homicídio. Estava em liberda-
ce ciidlcional O outro tem
mais de 90 en-.radas na Poli-
cl;*.. Ambos doídos na Dele-
jracia de VlgüiUicia, forma au-
tuados.

O TENTARAM SinCIDTO
_ Ingerindo água .ir-nitar'*.,
lentarum t suicídio' Vera Pon-
los Ribeno, de 32 xícs, soltei-
ra, rosldfUte & rua do Matoso,
107; -vete Leite Paiva, de 3f

anos, »o,tclrn, domU-'llnda a
nvenlua Hossa Beniior» do 8"á-
Ums, 60, apartnmo to 706, c
Kflgfl"la Margarida, d. 2» anos,
solteira, inovadora II nn Max-
woll, 41, oasa 1.

O MOftTE SUSPEITA -- •
mídlM dn Hoailtal Carlos Cha-
gas, Or.nndo Orlardlne foi
ehamado ontum a socorrer uma
mulher rosldent» na -ua Upl-
•ara, 20B. AH chiando, en-
. ontrou.a já morta. Tratava-se
de Jacl Corrêa da I.ortia, oa-
.uda, de 37 anos. Corto apre-
pentarse ferimentos misnoitoB,

• hematoma no olho direito e
fcrirr.cnto-. na reglflc renal) o
módico comunicou o foto à po-
«cia do 25.» •'Istrite Chama-
to a se explicar, o marido da
morta. Crispina Lemor ds Ro-
cha, depois de muita relutan-
cia, dccla-ou que a mesma tt-
ra espancada domlnp.o «1'tlmo
r.elo -ibu amante de nome As-
cendino M«rals. de 2? nnos, «nl-
tclro, e vtstdenle n» Estrada
da Pontlr.ha, 511. O espanca-
mento sa dera duivite uma
¦ cata. «. do fato ela teve con-
tecimtnt.) atiaiís le um seu
ooròpf.dr? Tamcím n conduta
,rrcg-litr da rm.lher ile soube-
ra pelo mesme ,nformar.t«. De.
tido, Ascendino '.legoi- que hou-
vsse praiicado a afepsáo.
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Para Norfolk os marujos...
I Conclusão da V pag I

íos foram obrigados a cortrl-
bn<v. Saue-se, aliis, que mui-
tos jovens passaram diversos
dias noa Hospitais, «m perigo,
de vida, por náo suportarem a

quantidade de aangt.e «xtraido
üu bua.í veias,

Dessa maneira os regresso-
res americanos pretendem com-

prometer, ató psicológieamente,
nosso povo nu gueuu qÍM flleB
ni-ivcm contra u Coréia. Em
seu último numero, a publica-
ção nacional «A Marlnh.. i':t)
Revista» publicou as fotopia
iiuo Uoa DiU6«--ni0!i Oiúio José
dc Santana e Miguel Câncio nu-
ma er.fcrma.-ia em Filadélfia,
submetidos a essa operação do
doar sangue.

O DIA 28
Ecsnn fatos mostram a ne-

cessidade imediata do puvu
• rasilnro se mobiUzar exigindo
a volta dos dois mi! marujos.
No próximo c"n 99, quando se-

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

'0~e~AR!.20R9'
A GRANDE ORGANISAÇÃO

& da tua d' Assombro ;jv
; jQUE .YiHí£.!Ulíi:..nSS.Üf HZlí..

As2crnblcia.2S-38.

rao realizadob úiveisus aiu<-
comemorativos da Jornadi Na-
cional pela volta cos 2.000 ma-
.•inhelros. todos cs patriotas de-
verão estar nas ruas, protes-
torneio contra as intenções cri-
mlnosas do governo, que pre-
tende mandá-los para a Coréia
a troco dos dólares dos mag-
nktas americanos. Nesse sen-
tido, allãa, numerosas comissões
ce trabalhadores, da mulheres
e de jovens vOm sendo criados
em diversas fábricas, escolas n
v-iirros d i Distrito Federal, em
upolo às comemorações da

granda Jornada patriótica.
Torna-se- urgente- que ou

trás fabiicas. balrrob c B3colqs
idiram a essa campanha,
transformando o dia 23 num

dia dn clamor geral, pr"-n que
u «Karroso» dô meia volta e
venha imediatamente parr. o
Braslli seguido do «Tamauda-
rfa, trazendo aos braços do
suas míics, esposas, parentes
e amigos, os dois mil jovens
ame^pado-j do seguirem para a
Coréia.

INSTALADORA E CONSERVADORA
. DE BOMBAS

Sob a direção técnica de ALIPIO PEREIRA &
LEITE Ltda. - t

Accntamos contrato de conservação
de bombas e máqnlnas elétro-mecA-
tícaa. —- Consertos ein bomba», re-
frlgeração em geral, aparelhos de
aquecimento, enrolamento de moto-
res em Geral, desentupimentos de
mstalafiões de água, gás e esgoto,
por sistema moderno, sem rebentar
paredes, pisos, etc..

PEAÇA MONTE CASTELO, 19 —
V andai-, s|4 — Telefone: 48-4462

5 TERRENO EM
k CONRADO

Adiamento para
Natal

Tudo muito de acordo ce*
os último» flíurinos, PoúirT
flu csonslblllsslinn», i|ir',,
máxima du Mutú conunilc.»!'

a história do rapto de uma coguinliu o da cucada do crimluoio
através das ruus, dos trens, dos mutudouroa de bois, 0 doa í,b
torráneos do Chicugo. Impossível alcançar melhor porfolcüo e»
técnica o «suspenso». Tudo muito bem arrumado dn acordo com
us fórmulas da gramática oinemutográíicu u obedecendo k ;rw,,.
tuçuo ideológica tiu dólar: — exaltasão policial.

Pois, ó aqui, meus caros o caríssimos confrades, qu0 a p0_
torço o rabo. Tegaram Williara Holden, um utor de Clãlònoniiè
simpática, com osta •imputia quo náo lcuibia cuca-toia bem gel».
da, e fizeram dole um heróico policial «bonüinho» do eítuçào j,,.
roviária; peguram Jun Sterling, uma moça com sumblunu &
mártir, e fizeram dela uma desampuradu ccguinha, raptada p»^
bandidos sanguinários; pegaram liarry Kitígerald o „ nomear,-
ciicfc dc polícia da «stuçüo, bom pai de íumiliu qu» acredita eu
preces nos lúbioa f rcvsivor na müo. (Sheltespeuru disse «u.
«palavras sem pensamento não sobem ao céu,.').

De tudo isto, bem batido, e com algumas pitadas de rikmfo.
entro a «mocinha» aicagoeto Nancy Olson e o «herói» WilHt,,
liuldcn, fúeram uma exploração da sentimentos, oriri« r]ufm ^
ganhando os louros da vitória é o sustentáculo, o herói n.' i ^¦.civilização ocidental cristã»; o policial.

Não é possível separarmos do nosao comentário., s e-^tw,
cinemutogrútico pj-ípriamento dito, dos intençõçs ufanistaB itó.
gidus pelo dólar.

üs heróis e heroinas do cinema norte-americano, mesmo
quando são simples carteiros, dasenhiatas, escritores, dutiiógrgfg.
ou vá lá o que seja, não escapam de, no meio da história, se trará.'
formarem em policiais, em tarados, em gangsters, 0u yutra qiut.
quer profissão registrada no sindicato ocidental.

A contradição 4 que, a par da proteção iníalivel que eles m.curam insuflar nu policia, a fim de impor confiança aos exp^,
dores, não podem deixa-.- ào exibir u podridão do r<-gin,e «apjj/lista com seus ilüalmados gangsters, ávidos polo dinheiro e iwuulos a matar, até mesmo uma jovem cego.

Nã0 podemos indicar se deva ou não deve ser assistido %?,,xiiiso dè Jlaté, na Paramount. -
Aa duas faces da moeda aqui estão Qu*» « Irítor eicolij», 4acordo com o seu temperamento. ¦ 

*"•» w

Uma legislação
füonclusflo da í*. pag.}

_l %

,. Os interessados no ter-
¦! reno ?vn Conrado, eu ja
Jj solução se daria uo dia<
J 25 do corrente, ficam 5
5 ^visados ae que o t; '

jf sunto ficou adiado para
o dia 25 de Dezembro
deste ano.

.VWVWWAMMrtflftMÍ-

lada pelos rumos dos atuais
documentários, friza o realiza.
dor de í§fHSP*-

- - As repartlçOes otu-iaii:
nue so preocupam eii filmar
almoces, recepçóes, testas e
nropaganda cias personagens

> que dlrigciii *> puis, deveriam
c ic-iLiiiiir essas pe Milas ao

uso dos interessados O plibli-
eu quer tomar conhecimento
•Ias possibilidades nv.tcrlais de
nossu torra, suas coisas belas,
seu folclore, s-sus tsir.n» «picos
e riquezas naturais. B, em ge-

j ral, nada rcr-eue no genero.
luiante disso, acno que a um
orgSo oficial coinpetiria miclui
os vt-teidUeiros uutuuiwntários,

contado

í

podendo entrar em
com os produtores para a sua
telturo. Nao preciso salientar

resultados positivos que da-
ria essa orientação necessária.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

ÀHT PAUUJTO — PATHfi — PRE-
SIDENTK - PAIÍA TODOS -
BIVOLI — «O Rei», ia 14 - 1616 - 18 - 20 e ÜU lioiaa.

CARIOCA — ROXY — SAO COIZIDEAL -- .H.-Kreelo de Bnín-
dl», ila U — 16 - .18 — ,'U e
22 horas.

IMPKRIC — «O Caminho do ptea-elo» >ib 11 - ..6 - II - 20 a
22 horas.

TiEMBi - «O tllrciti: rlc mata,- aa
14-18 — 18 20 c ui Ua.

METROS PAS-S13IO - TIJUCA -
COl-ACABAMA — ^Suaana t o
presidente» Aa 14 — 16 — 18 —
20 - 20 « 22 horu.

OLINDA — PLAZA ..- ktaví

Xandopt Turpla». « p»rtlr pffi

REX

horas.
RIAN

-• «otiima rur» metade»™ i»"'i.- 14 - ;6 - IS ífi a 2? jTj'
ROULIBU - «A rua prolpld^f,*A Ilha enejuitiirlst. *—*•*¦?
8. JÕSE' — «A cump»r»lta» k.13-13 40 - 16,20 -17 -i»|

AMERICA - PALABrnua i-ira mni.j.. *¦ *V

4U,.i, « 22 nori,;,.
VITORIA - IPANEMA -. 1 «_

to aponta - —" «11»
- 16,10
22.20 horaa

a « sua an»a>, j> \,
- l7,ao -¦»-tf»í•an. '" ?

ÇASIMIRAS,
TROPICAIS E LÍNHOS

NACIONAIS E ESTKANtíEIBOS

M. Fernandes
vs7s" 

'""tfet" :^\'

Casimiras

e*re de ^eícuSos

RIPORTADORES
Rpn Evaristo üu Veiga, 45-C - Loja Tcls.: 42-1510 e 42-G512
ACEITAM-SF ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Km ii °i «D Krji IPipliil o
1 Mm üflfPüll Fl]

!

i

è i ás

vvQlw&
EM S. GONÇALO A OCORRÊNCIA — "FE-

CHADO" O CAMINHÃO PELO AUTO DE
FRACA À GRANDE VELOCIuÀDi.

passageiro liiilrirt.flcaeip como sen-
do Alberto Pinto üiicliulid'-, de -1
nnou, comerciar].;, residente a rud
dr. Jeromeinba, 121, em São Gon-
calo, o eiue sofreu vmiu-, ferilnen-
eos, contusüca e esconasües genf-
rallzadaa.

WA ASSEMBLÉIA REALIZADA PELA MANHÃ ESSES PROFIS-
SIONAIS PBEFERÍRAM NOVOS ENTENDIMENTOS COM AS EM-
PRESAS DF. TRANSPORTE — IMPOSSÍVEL A CONQUISTA DO

AUMENTO SEM A UNIDADE DA CORPOS AÇÃO
Ae.i contrário do ií.ü? 1

trara aivciau-> Joírigis ilesm
CBiinal aooiy a Cftinpanliíj por
íumçriío ao .-salários elos mo-
tcristàs, trocadores e dòspa-
chantes dc onilnis fomos in-
foiinaclíia por vários cicisses
nrpijssigjiais qiie o dissídio
col(iíivc r.'io íoi aprovado r.as
asscmuiaifis realizadas torça-
feira última, i'clus monos na
l£.v;u!d a üteilu na parte ela
manhü, os empregados em
companhias c|e transportes
rnpcliiaiii ijiiase pu, unanímli
dade a luta através da Jusli-
i'a cio Traballio o que n,ãp ;\-
[:oni'.vou com us seus compa-
nlrciros nue compãrecerarfí à
reunião t!;i tio"ltê~".0s prlijielro|
foram favoráveis a prossegui-
rem os entendimentos com os
empregadores e se estes con-
finüasléíh intransigentes 11a
negativa do aumento pleitoa-
do, enlão recorreriam a ou-
tros meies de lula que, mais
tanto, deveriam ser debatidos
em assembléia.
AS TABELAS

Em ambas as reuniões fo-1
ram apresentadas duas tabe- ^
Ias de pedido de aumento
lima para ser apresentada no
caso C10 iienl a Ul-Sldiej cole
tívo e ou Ira se entrassem num
úcôido com os natrões. A pri-
meira estabelece os seguin-
tes salários: para motoristaa,CrS IqO.QQi despachantes, pr?
.100,00 e trocadores, cr$ 80,00.
A segunda, isto é, se fôr pos-
sivel um entendimento, é a
seguinte}, rootoristas, cr$....
120.00; despaohantes. Cr- 
80,00 e trocadores, cr? f-Q.GO.
UNIDADE DA CORPORAÇÃO

Fizeram-se ouvir vários ora.
clorç-i na aesembléia da noite
tendo a maioria se referido a
falta de unidade da corpora
ção, motivo pelo qual ainufi

Ttici- ¦ não toi conqulstncto o aumen
to. O associado Antônio Mar-
quês falou durante vários mi-
nutos sobre o problema de or-
ganizaçüo, elogiando seus
companheiros da Viação Es-
Ircla do Noríe que se tém
manudo unidos e orgaiii'-íae]oí',
e dispostos a cumprir qual-
quer determinação do Sindi
cato Mas, para que o aünieri*
lo tosse conquistado, írizou o
Orador, inrnava-se necessário
a unidfifjp de toda a qprpora
Cão, o que em caso contrário,

campanha teria o mesma
desimo que a de 19-i',;, quando acordo.

foram levados a dissídio e
alem da Justiça lhes conceder
urna migalha muitas empré-
sas deixaram da pagá-lg.

NOVA ASSEMBLÉIA

Oj trobalh.os foram encer-
rados às 20,30 lioras, tendo s(-
elo marcada uma nova assem
bléia paia o dia 4 de selem-
bro a fim de cpntlnurèm os
debates sobre q prossegui-
rnenío da campanha. Nesse
ínterim u Sindicato procurará
avismr-se com os patrões.so-
bre as possibilidades de um

/-iravo desastre du veículos ve-
rilic*u-sc ii niadrUEudft do uiitrm
cm S8p Goiiüalo, ~- lua Oliveira
Botellio.

DoiiüiB do sofrer alguns reparos
e nova pintura, uni vellio raml-
11I1S0 tiu eliniia 8-í-:i-4ii, díiigldo
pelo moioristu Juão li'nim:|srn No-
vais, frn-ia ontem unia viagem iii
esporlcncla ú. poia elo receber au-
orlzacllo <io bcparameiiti) de Cor.-
cessões, em Niterúi. I}o nicunin
veiculo viajavam Vtdal Nunes Vlel-
,;, c ajudante do camir.tião Valter
Pereira rici Costa. Ciro Barrus « c
menor Gilberto Ferreira.

niiiUiAüU»

Na rua Oliveira Botôlliu o vcilio
cuiiiltiliiio passo.u a frento do uiitu
do p;a;a "-K1-!)?, guiado pelo ir.ei-
torista Saul de tal. O ;..4uii:>ia
não gostou o imprimiu velocidade
ao autom- vel, pausando novamon-
le A frente d3 camili!)*w. E quan
dn In «cisa a disputa, Saul ífe-
clious o naiiiinliHO quo .1 falta (lo
funcionamento dos freios, foi esufe-
dacur-sii dc encontro ao taxi. O
motorista culpado ei-.ullu-se, dei
xando nu Interior do carro pn:

mmmmefemjmmfmmj'

Vá sem (jemora a[»ruveitai os preços especiais

lâ Camissria PAI
R. Vise. do Rio Branco Ifi (em frente a Lavradio)
Bluaões — Camisas — Çn]cas -- Mallias para frio.

• tmjmmÉmmmmmtimime\mtMi

ú\W M 13}
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ALFAIATE
KUA BENTO UIUEIKÜ, 33

k IV and. sala 1 • 'It-ll.. 1:1-00112 i

ADIADO O JULGA-
— MENTO —

GARANTIA DB EXIBIÇÃO

Mencionando a problema da
colocação das documcuUrios,
afirma Genll Vascorcelos:

Um bom e3o:umentílrio
deve ter quatrocenfo:' a qnl-
nnenter. euecros. Nesrns clrcuns-
tftnçlns, o cxibldor nho o acel-
ta, pois o seu tempr» de dura-
.•ão iria cliagar as programa-
cflcs. Acresce ajnfia « cor.cor-
rfincla doa documentáríou es-
irangeiros, ja alugudcB junta-
mente com 03 rumei ao longa
metragem Dessa maneira, sò-
mento uma lei que ol::igass3 o
•xibidor « passar oa ,-lociuncn.

tarios ou filmes educativos dc
m£clía Iíi6tr$gfiíii| ^wJeriu rc?
volver o ;iroNe." a Assim como
elevem exibir aa produções na-
cionais dn longa me':ragcm, o;?
..inemas deveriam eisUr obriga-
e"os n evibicSo de certo nume-
ru de documentários.

ÍNTERCAMBIO CULTURAL

O nosso enireviaiaiicj Itembra
¦m aspecto lmpor'antí da

ijuestao:
O Instituto Nacional do

cinema Eduratlyo ja fen bons
(limos doci.mcntílrios. dignos
ce Bcrem cxitldos fora do pajs,". 

que nu ciitr.n' nãn -assaram
dos festivais, para um públi-
co restrito. Dessa maneira, o
IfjjçHyo. üu ülvulgaçào cuUu-

rrl não (oi atiiigiuo, icm o se*
:& nas circiinutân-Ias atuais.
Ora, todos os paises que man-
úúi.i seus filmes pura o Bra-
¦dl, fuzeiido propaganda de
usos e cr.-jí-iinics, deveriam ser
obrigados pelo governo a au-
qulrir em troca os bons docu-
mcntíjrlos qu»- nós fizéssemos,
a fim d° levar à priúica um
verdadeiro intprr»r..wiy cuilu-
lUl. <

FORMA E CONTEÚDO EM TEATRO
Elygeu Mai»

f&iTm Em teatro, come cm wej^a
m arte» na atualidade^ pode 4ar
origem a taisas intcipiít^c^
a questão de forma, e contei}^
de vanguarda.

^ E' sabiejo ciue a arte mais decadente e reacionária se disfsnp
hoje sob a capa de um iuuw vanguardisino íorrsúl| para nisiioiIludir os incautos.

Até no teatro mesmo, que é uma arte realista por excelência,
devido ao fato das peças serem levadas h coíííj por possuas i:carne o osso, vemos que o formnlismo, sob o aspaç^q de' abatraçia-
msmo «^U ociiuo infligido sob o pretexto de arte de vanguírdi,

AÜás, essa tendência formai do tr-atro, siirgiu da r-iação «m-tra o teatro de idéias, vindo do século XIX, que traaia «m mubojo a crítica da sociedade burguesa. Um dos iniciadores dessemovimento supostamente de vanguarda, íoi o dramaturgo italianoPiraneJelo qu? gostgví» dt id proclamar um precursor do fascismo,Em que consiste, por exemplo, o conteúdo de urnp ih jiuj-peças mais festejadas, com0 é «Sei» personagens em busca drautor» ?
Trata-se de um trahr.1.!::, envolto em roupage-us excêntricas

para disfarçar a velharia do conteúdo. As personagens dêsse- mglograma são criatura! desesperadas que proclamam a impossitajImade ae compreensão entre os homens, pois, cada homern é un-ser solitário e impenetrável à compreendo de outyom. Em remimo, a aivr-jstia existencialista,
E preciso que se peptro sub a falsa aparência de vanguatc ismo fonnal, psra desentocar o que há de reacionário n0 conteú

" 
0(| 7

iii iii
Pr. nüiltoãi iúik

TUBERCULOSE - CLINICA GEHAL
Rua Álvaro Alvim, 31, S| 501 (Cinçiândia)Diariamente das 14 às 18 lioras

(Exceto aos sábados)
Consultas populares; 2as„ 4-as, e 6as,-foiras

» das 9 às 11 horas «-
É*. A* <¦.

Í A "Para Todos"
f* JWVWWWWWW^VVV '^JVWJWVSVVy- •-«r«-www.

PTiNTOR J
Arte — Luxo —¦ Pinturas — Deco-ações J

Teiefone: 494415 •- CAHDOSO í
iWwy>rwvwwws«vwwwwvuwwvywvvwwwMr»<»'

i

LEIA

Clinica Médica •<¦> jEispe
.' ilidade : tiihcrcnlpse e

. dQ'§n.Çg§ pulmopciKiS
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho.

pneumotórax artificiai
206 - lelefone, 5763 -

(São Gonçalo)

Ontem, 4» lü,S0 horaa, «a 3.»
junta Conciliatória üt, Trllmrr.tl
llesioiial ilcviu-iu ínosseguir o ju'-
gòmeiita ela rcclaiiiiniào elos anoeu
elo circo »i;uiiUiv; 03 artlataa so-
licitam a. iòclaaò contraioui com u
ecu ciii|irca:irio, o íasciíita Karl
ii'i|lil!i.-y, Ullii ulciii elo imihiir "filia
oalarlns almla os tratou como seu-s
Interiores. Aberta a sonsâo pelo
juiz Uoaclr peneira, o mlvoiriitlo
Jos reclamantes uolicitou iirauu

jiura visla (los docümciitoa anexa-
dos 003 autoü pela narto rpclHinn
da. O juu utíwViu ij ijiiucilnio.:
to, conccdenelo-o 24 horas do pra-
so, lindo o qual terA ele apreseu
tar, pqr escrito, sua apri-nlüijlo aei-
pio ns documentou. Km vlutti iliiiu
o julgomento final ela qucstil, fo]

jiitiicadg pnra o dia 'Ji), un l^ Mo-
raa.

LEGISLAÇÃO PARA O
CINEMA

OS PROGRAMAS
DE HOJE

\LVORADa. — «£,lç5o ão fellcl-d-ide». -lornersct liaughon, comProcoplo Fi>rrelra An 20 o •£) Ua.
/WlAPiü.cei - «calt com-Art? p. «»•com i.enat.-- Fronzi, a 1 hora.CAKI.US iie>;.TRt _. ,0 pudim deOurç», oom Brca Voluzla e Mes-qi-.itlnha, ia 20 e 22 h.iraa.FOLLIEq - tHojG nio, meu bom»,

con; taut Koulllen, as 20 e 22doras.
tLOlUi — ^ rs-.Tte do calxelro

vlaj.ente», <1« Arthur Mlllçr. '«
1 tiras Joala, ft-. ao e 92 iioroj,'

JOÃO CAETANO - «O 
" 
despertar

d» muntanha», com Mary Lincoln
ftu 2C » 99 horas.

JARDilL — «Um milhão d« pm.ihores», de Chlanca de Gtnit,«om a companhia) do Cala, ta jo .
22 boras.

REGIKÍV ~. flrone» com Coneakiue corais,, às 30 o jf horaa.RIVAL - fTUm», V\A 0 JUJj,. ;
tem, -iPiU Alda Uarrldo, ít S)»22 loisa.

SERRAPOB - «B|-.gMo», cm SnTudci, aa Ju e \n basvt.To;™R7ü D,B 
?OXJx> - «o *«¦com Zaejuln Jorge, àa ik « 09 kl,

"Concerto da Musica Popul&r'

m/m Promovido pelo Clobe* *s
Cinema do Rl0 de Janeiio, reaíi-

¦ za>"">-à no próximo dia 27, ac-

£Tode«P„PU1„r,!,eBfrbi fe sE ticnil VMcor.^Rio-. fínnllza Rl° Branco, 251 — 8.' a:vbr. ""MW, a i*-.
,?uas cieníàraçõej com estas pa- m O programa constará de:

.1AZZ.' 
™'lilr* á° Jornalista Paul<» Brflndii), diretor da Revista

íK^iíái^ *nova okleanss* com u«»Ar^
c) Concerto de JAZZ p SÀUTOa ,,.

lavras:
— Oelo que o doesmentário

rleverá levantar 11 líiüdade do
pais, em todos os i.-:íis angu-
lfls, -.flralando <is s-,.is condi*
i-ões socii^, com o aproveita-
monto dos temas ropularcs
Mualmcnle, reivindici.mos vm§
legislação clfi defeaa, do nine-
rr.i c, con> um órgão que con-
lrp]e a sua aplicarão, seja o
Instituto Na"ional di Cinema
ou qualquer outro, penso quo
pcejerâfj ser com ol*\ rienéfl-
ciadoR torlos os que se dedl-
caiu ft Incipiu:. j iii';.'-iü'ia ei-
i.iimatograíica 'lo norso pais.

DR EYANDRO CARTAXO
causas cíveis, criminais e trabalhistas
Avr tooita Ai-^i-:.';',, i)l - S1U3 1207 — Das 10
~ à« 12 o das 1(| às 18 horas, diariamente —

Hoje, finalmente, às ^0,3Üna Tupi e Tamoio, tere*
mos a volta da dupla mais
queridr. ao rádio, Jararaca èItatmho.

No próximo dia 3 de se-tembro, no teatro JoãoCaetano, em um gia,nd.'e espn-taculo promovido pela Asso-ciacâo Brasileira de líáclio te*remos a volta tia dupla Joeie Gaúcho. Joel já esft preso àRádio. Mayrink Veiga, mas ouaiu-ho çstã,.dependendo.,.
B quase certo, no entanto,
que arnbuo fiquem nn PRA-a
A- A Rádio Clube, que ate

. hâ pouco estava adorme-cida, acordou fazendo muitobarulho. Dinheiro está so*

•i mbm: ;¦ ¦ ui« MA>->( -~„

i \* 
"^,' ^ *9> *w y wr^mp. ¦•*mr^0*

'A»V

ARl!ü()S FINOS PARP .
HürVJENS - CAMA '

- B MBSA - '

pâbrjç^ pr<5prjp -
Vendas a varejo

CARIOCA, 87
Jun(0 á Praça Tiradentes

••-**?¦"**••••>. ¦-* ,.ifc^ifc.«».,

RÁDIOS
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
"PROBLEMAS' \ ^PfSP|™ i^^W ||l|lliW|
SSÍaSÔCla"' 

*'V. MEN DE SA. 92

EmÈÊÊÊÊiè
™ÍSwA&^*!,W;?'-í;rTvlf«

Tels, 22-5279 e 224135-
•«"— m&timi.mus* ié ¦¦¦ ••>.¦ ¦«¦ -1,1*1 m*0&toisi. .** ¦>,.

outros.

brando por aquelas banrjaaDepois da sondagem para An-tonio Marln, a emissora do Cl,neae deseja também o eoucurso de Marlene e Cezar dv
Alancar.
Tk E amanha tereniub n,.ii.:uma audição cie, »ran(K-
programa de AÍmirantr fNotempo de Koei Rosai-

RADIO TAMOIO - »na}eSei
cie !\{elodi^sí, as 21,15

RAPIO TUPI ,, «Pessoai da
Vtilh-i Guarda*, ás 20,30 fü-dario Alegrea, às 21,:)í) eünde
está o poeta?*, às 22 horas

RADIO MÀYRÍNK VhiQi •
íRisos e Melodias», às 21 

'lu
ras.

Empolgante manifestação!
veram nesses concursos eleva*
se a 4 mil. A luta pela paz e
umizacle dçj povis foi çoiiie-údo fundain^ptal des rtfcrl-
cios çqheúrsb-i. '•orait exifii*
d,aa grandes pbpia :misIcíii*i
e bailados, s.-Ulentan^o a -il-
c'a e as Jiita,) i)e cada pwoAssim foi posto de relevo a
\Idft da juveiiiunt in-. demo-craelas populares e na Kovn
China, bem nmo a tuta poruma nova víóa em llver-ios
países e a aspiração de paz o
por melhores con-liçOs de \l
ca nas colonas e países ile-
iondentes.

As exibiefJC'! <Jn dilegatíiQ
Hoviétiea d-.conera ti çninô.iito enorme. Os concertos fo*
ram recçhlàj! c-m ovac-es
íempouMosaa eui ,.,-nr.i nHI.SS o do amaradi Stá> n,Os pqnjuntn» arllsth ii sove,
tros çonqu!su.rnn-i Ennde „ú-i:iüío do meoallu-s, 61is e ¦•*
auistaram pa primeiro e «e*"lindo Itiprgg nns edncnrsns,
Os artistas- i-ovCili-m cnrt-t-,
uniram-uma • ovm c -i, ilha • r*i'itória no (-'ejtiva!.•'(,(>i oi-/-i.

"PROBLEMAS

eado em toda a sua beleza
t rjlhantlsmo o vlgo.-i so «bn
toúdo da ^rti sovititifl, 0[.u"nada a ass imir us lar-.!.-
da edificação tio eoinanisn-,»

Nos jo^os uriive.sitá:..!-
mundiais de ';»5l em- fizertni
parte do pro^ ama di ¦ es (i. a ¦
tomaram puie fi.iire-Mitii'.''^
fjfi -43 riàliiSM pvpnrl st;), .ii
5B países 3staliii'lei";.úni .'!'
.'ecorrls. O srepre^eiiiunti.-i do
desporto sovM-tleo objvícíirc.vlios jiiorm1* i58 itudalliaí'ie oure- foran. coicagrair)'
óoa primoir:* promios. òs c
legados da Hungria çonqui»''aram BV pr- mirs, inoinfwi-15 medalhas do ouro. Os àt'ogados da Tp^eoVov*»"»''''
conquistaram 7t etiedalh'.-*.
sondo 9 tte o n-o v

Findando >uu i,.nv:-1 o i' c¦iHiente cja U}lepqoílo Sov '¦''>¦
va, svSjiínl. r: íÓ '•esfviu
Muns-lia, dB .'uvviniir p ¦¦-*"stmianies 

í.t. ptm da \à"m Cpriim. ii-jnon»tr-ni cpinc
í,'v "obustçco o poderoío tif
.'Imenri ju.-n 11 úc-va cráf^';'fm PflfticipiT-.iPB do í-r-si * •'

lOlrjO 'i."'!f'' i'
C '.UtO ' '¦» ,,;'
sá o q- ijua '•'¦
de U5M '.»'--»

ipvarãn au
l-QYflg idéia:"ml\n a ao;h P'fcpan?tlvos

auèrra.»

, .' :.,'.' ,.-y77



Quínia-fclra, 23 do Agoslo do 1951 IMPRENSA POPULAR Página 6

DESCRENTE?OS PESCADO RES COM O C O VÊ RN F -:"
NOTÍCIAS PROCEDENTES DE FORTALEZA INFORMAM QUE OS PESCADORES CEARENSES NÃO ACREDITAM MAIS EM PROMESSAS DOS PODERES PÚBLICOS AGORA
ESTÃO SE LEVANTANDO CONTRA OS TRÊS POR CENTO DESTINADOS Á CAIXA DE CRÉDITO DA PESCA, AFIRMANDO QUE NAO PAGARÃO ESSA TAXA À FRENTE•DO MOVIMENTO SE ENCONTRAM VÀRTOS LÍDERES DOS PESCADORES, ENTRE OS QUAIS MANUEL PRETO, TATA\ JERÔNIMO, COMPONENTES DA TRIPULAÇÃO DA

; .1AÍNGADA "SAO 
PEDRO", QUE FEZ O "RAID" FORTALEZA-RIO PARA EXIGIR DO GOVERNO MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA AOS PESCADORES CEARENSES

'^~~~~^~11~1n~w. *^^^^ ni
••¦''/WS/Viyv^,

O AUMENTO DOS JORNALISTAS.

QUIMTILIANO.

NA 
CAMPAÍdfAfTe qupicnio ao saldrios dis joma-listas, há que. se considnrnr duas coisas fundamentais:

ymq 6 a pciçáo rfo Blii^cato. No caso, uma posiçãoinsta, irrlepcndcntc, firme no desmascaramcnto das mano-
liras patronais, correta **,o t*o?imiirfo da campanha. O outro
Itter ene consideramos fiiniianiental é a militdncia dos pro-
flislonals de imprensa »« luta pejo aumento. Essa militdncia,

cquvcnlinipqs, ainda 6. muito fraca. Urge
que se torne mais vigorosa. Mais eniu-
siáslica.

Ê necessário que o projeto de aumen-,
to, ora cm trânsito na Câmara Vcderal,
lenha, atrás de si, a força poderosa da
upidude de, todq a corporação, f preciso
que cada deputado chamado a opinar sô-
bre o projeto, sinta, atras de si, o olhar

(itenfo, a vigilância inflexível dos profissionais do imprensa.
Rstcs, que sempre estão dispostos a colocar sua Intelígôn-
au a serviço da reivindicação dp todos os trabalhadores,
mio poderão esmorecer nessa luta pelos seus próprios in-
tèrcsscs, pelo sustento de sua família. Há, cm verdade, os
que negociam a conciência. São elementos como Danton
Jobim, educado na escola do J. E. de Macedo 8o:ircs. Mas
õssès são poucos. Em sua imensa maioria, os jornalistas
vivem do seu trabalho honrado. E não poderão se submeter
i, salários de fome, enquanto os donos de jornais lucram
milhões.

Uma ias formas mais práticas de mobilizar os profis-
sionais de imprensa uri luta pelo aumento é a formação, ao
lado da Comissão Geral de Salários, de Sub-comUsõcs em
iodas as empresas jornalísticas'. Tais sub-comissões teriam
,-i vantagem da ligação permanente com os trabalhadores
dr, imprensa, nos próprios locais de trabalho, B' uma su-
gestão que encaminhamos ao confrade Porto da Silveira
e> aos demais membros da diretoria do Sindicato de Jor-
nalistas.
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Aos "Reserva" da
Não Assiste Nenhum

«U-JA^i Ufa l

HOMENS COM RESPONSABILIDADE DE FAMÍLIA FICAM À DISPOSIÇÃO DA EMPRESA DURANTE HORAS SEM RECEBER UM
SÓ CENTAVO — LUTA TITANICA PARA COMPLETAR ÀS 48 HORAS SEMANAIS E GARANTIR O REPOUSO REMUNERADO --

A LINHA 07, ONDE A VIDA EA SEGURANÇA DOS PASSAGEIROS ESTÃO EM JOGO
Fato que vem causando re-

volta e indignação no seio dos
trabalhadores em Carris Ur-
banos é o que se vem passan-
do com os reservas; Essa tur-
ma, composta de condutores
e motomeiros, toi criada para
substituir os da ativa, quando
estes faltam ao serviço ou não
podem cumprir uma tabela
Foi uma medida que a Light
adotou para não admitir no-
vos empregados com salário
lixo, o que constituo um ver-
dadeirocrime e um dcsrespel

um companheiro doenle, ora
execiitam uma -robra», isto ô,
uma escala que deveser frita
tí a companhia não pode con-
tar com o pessoal efetivo que•Jl cumpriu seu horário; ü tle-••emprego força-os a aceitar
lais condições do trabalho e a
light se prevalece disso para
fazer o que bem entende. Sub-
mete-os a humilhações e ve-
xames e nas barbas do Minls-
tro do Trabalho o do govôrno
tripudia sobre as leis que
protegem os trabalhadores,

to à Legislação Trabalhista. ¦ arrastando-os a uma situação
A maneira come são explora-> "'é extrema miséria.
dos ôsses trabalhadores não)
tem qualificativo e tanto na
•3.', como nas demais secções,
a nenhum deles assiste qual-
quer direito garantido na
Consolidação. Ora substituem

NAO E' PAGO O PLANTÃO

Um dos direitos que a Light
usa de todas as manobras pa-
:a sonegar aos reservas e onn EM MIM lli

PELO PREFEITO JOÃO CARLOS VI
7'V

Essa medida visa a rebaixa de salários dos traba lhadores extranumerários — A exigência da as-
siduidade 100 por cento é a chave do plano monstruoso — Inciadas as admissões de funciona-

rios com salários inferiores — Protestam em assembléia os funcionários
A degola em massa de traba-

dores extranumerãrios da Pre-
feitura, visando a rebaixa de
.•salários, jit não 6 apenas uma
ameaça. Está devidamente pre-
parada e autorizada peb Snr.
João Carlos Vital. O prefeito
de Vargas mandou que se.i pau
mandado Wagner Espelito, che-
*e da Seção Administrativa,
¦estudasse o melbor meio para
lançar ao desemprego cento-
nas, tio trabalhadores honestos
« já brutalmente explorados,
O Sr. Wagner trocou idéias
com o seu colega, chefjtu da
Seção do Pessoal, c planejaram
o crime, em totio.s ps seus mi-
jiimos detalhes. Não precisa-
vare, concluíram, pcrlir uma lei
è Câmara. Os próprios estatu-
tos ci >s funcionários públicos,
pnr isso mesmo fascista, ofe-
recom a grande chance. Um
seu artigo diz que todo funcio-
nãrio quo faltar ao trabalho SO
líiaa consecutivos pode ser dis-
pensado sumariamente. Easta-
va apenas que fosso baixada
unia portaria dirigida aos en-
carregados das seções autnri-
zanilo-OB -a exigir a assiJuida-
tle 100 por cento e demitir,
poi seu livi? arbítrio, todos os
faltosos. E mais: autorizá-los
Também a contratar desde logo
os seus si:b':litu.tos com salários
inferiores, Foi o quo Sr. Wag-
ner fez còm o sangue frio de
qthTii senti- prazer ao pensar
nos honestos op :rnrios, em suas
famílias passa!.do fome, arras-
laudo uma vida de desespero
ai*\la maior.

POSTO EM PRATICA
O diabólico piau -• já está sen-

do posto em pratica, foram
abertas imediatamente .nscri-

ções em todas as seções para
admissão do trabalhadores.
Centenas já foram contratados
com salários do 1.200 cruzeiros
inferiores portanto ao salário
minimo existente. Na Usina de
Asfalto, até segunda-feira pro-
xima passada, nada menos de
150 trabalhadores foram admi-
tidos. Admitidos a titulo pre-
cario, sujeitos a serem demiti-
tloj aqueles que em 4 dias não
derem no «couro sem reco-
ber um só centavo pelo linha-
lho que tenham produzido. Nos
Departamentos tio Obras, Lim-
pesa. e vários outros, numero
não inferior foram contratados
nas mesmas condições. E as
inscrições continuam ab?rtas.
O plano visa a total substitui-
ção dos funcionários antigos,
mais caros, pelos novos, mais
baratos.

Coisa que o Prefeito acha
possível porqucnti sabe quo a
exigência da assiduidade 100
por conto fará com (pie as 60

trabalhadores. Isso porque um
só minuto de atraso eqüivale
a um dia perdido. E como te dos
moram cm subúrbios distantes
somente a precariedade tie
transporte, principalmente de
tre.is da Central o da Leopol-
tlina, se encarregará de atrasa-
los. Por outro lado, sabe o Sr.
Vital que os trabalhadores sub-
alimentados adoecem freqüente-
mente. Portanto, pensa, esse
será um fator importante pa-
ra o ex:to de sou plano, desde
quo ordenou aos departàmen-
t i_ médicos da municipalidade
a suspensão das licenças para
tratamento de sautlo o até mes-
mo dos atestados mctlicos para
comprovação cias faltas.
LUTA TOR EFETIVAÇÃO E

PAGAMENTO DOS
ATRASADOS

Mas, contra esse seu crimi-
noso plano já se levantam os
trabalhadores extranumerários.
Sentindo a iminência do perigo

faltas sejam apontadas para os \ da degola, lançam-se a luta pe-

Ia efetivação com dois anos tle
serviço o pelo pagamento dos
atrasados tia efetivação reali-
zada em 1915. Terça-feira, roa-
lizou-so uma assembléia na
União dos Operários Munici-
pais cujos debates giraram em
torno desses dois problemas
frente ti nmeaca tio degola. Os
operários que fizeram uso da
palavra mostraram-se indigna-
dos contra mais essa traição do
governo Vargas que lhes pro-
metera aumento do salários c
que, ao contrario, procura Ian-
ça-los no desemprego. Ao mos-
mo tempo demonstraram sua
firmo disposição de luta pela
conquista da efetivação e pela
derrubada do plano Vital. A
assembléia resolveu realizar
nova reunião, quo será convo-
cala brevemente, para tratar do
assunto. Rpnrlo para sua pre-
paração traçado um amplo pro-
grama do propogámla por meio
de comandos nos locais de tra-
balho o uma serie do pequenas
conferências.

MOSCOU, EXEÜPLO
Edifícios de oito pavimentes para i rabalhadores construídos em 50 dias

— Os alugueis custam entre 3 a 5 por cento da enda do inquilino

Este ano será construído em
Moscuu grande número de
casas para trabalhadores, o
dobro do que se constriu em
1950.Todas essas novas habita-
ções serão mais espaçosas e
confortáveis, sem que isto im"-
porte qualquer aumento d"

despesa para seus futuros oeu-
pariles.

Ao dar esta noticia, numa
conferência tle 3 mil arquíte-

renda dispensaram a mator
atenção a necessidade tle a-
plicar ã construção ás inven-
ções científicas mais moder-
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TERRENOS a prestação âem entrada e sem juros?
PROCURE o corretor ARAÚJO.
TERRENOS a prestações mensais de CrÇ I25,00f
PROCURE ARAÚJO.

INFORMAÇÃO ou recado, pelo Tel. 52-oZTS
RUA dos Inválidos, 10 — Fundos.
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repouso remunerado garanti-
do na Constituição. Na 4.» Sec-
ção, o chefe Eugênio que está
para ser aposentado, cumpre
a risca as ordens tio seus pa-
iWjos americano., nesse senti-
co, para ver se consegue den-
tro dn alguns meses uma gor-
da o componsn-J-.ra pensão.

O plantão do reserva podo
M*r estabelecido a qualquer
hora do dia ou da noite. Mui-
tos deles, ns tré.i da madruga-
da já se encontram na secção
a espera do serviço o ali per-
.nanecem duraníe duas, trtís e
mais horas, na expectativa de
tatmprir uma tabela. Na maio-
ria das vezes, pòjréirj, não são
chamados e voltam para casa
depois de prolongada espera.
Esse tempo em que permane-
eeram à disposição da compa-
nhia não 6 apontado como sa-
tnrio, cem» mavcia a lei. São
horas .perdidas c um direito
que a Light nã o reconhece pa-
ra deixar de lhes pagar o re-
pouso remunerado. Não inte-
ressa se responderam à cha-
madn ou so esperaram três
<i quatro horas, o certo é que
t; plantão não c- considerado
como trabalho. Dessa forma 6
inteiramente impossível ao
reserva completar o total de
<3S horas semanais que a Llglit
exige para pagar o direito ao
jeseanso.

Acontece, também, que o re-
serva falta a chamada para
lazer um biscate, já que o
trabalho é lnc-rto, resuiian-
an, o não compareçlmcnto ao
plantão, em severas medidas
punitivas. Suspensões absur-
das são impostas em tais ca-
ics o o salário que já é irri-
-orlo, sofre ainda uma reflu-
çao enorme, chegando muitos
deles a percebor, no fim de
uma semana de trabalho,
quantias inforio'cs a 300 cru-
?eiros,

A LINHA 97
Graves denuncias são tam-

bem feitas pelos truDalhatlo-
ics da <l.e Secção sôiore o ma-
teria! imprestável com que
têm de lidar diariamente. São
os bondes quo não oferecem
nenhum conforto aos passa-
geiros e são, multas das ve-
zes, ad esgraea de dezenas ele
motrrnoiros. Tomemos como
'.-xemplo de irrésponsabillda-
de e descaso cia Light pela se-
t/urança do público, a linha
('7 que 'az o pnicurso Madu-
•.•oira-Penha e vice-versa. Mas
horas de grande movimento
são colocados tiois reboques
om cada elétrico, que mesmo
assim fazer viagens superlo-"idos. com maior numero de
.pessoas nos estribos do que
passageiros sentados, üs mo-
torneiros são obrigados, .pelo
chefe de secção. r sair com os
canos sem freio'-* c em consu-
quêncla desse e;: me os dosas-
ires e acidentei; são inevitá-
veis. Em detenuiiiado trecho
da Estrada Ma-echal Rangel
t s pingerites quando não são
errancados pelos postes, colo-
fados muito próximo aos trl-
'.nos os automóveis que pas--=am nn contra mão se pnear-"Cgarn lisso. 13 no final tie
'tontas quem paga o pato é o
mnturneiro ou o condutor.

•Bo eles que respondem aos
processos, inquéritos, etc, <i
que redunda sempre Mm mui-
fãs ou demissOí)*-- e indeniza-
cão do veículo danificado, em I.ttfio tomadas o

DOIS REBOQUES E FALTA FREIOS
Por Marinus CASTRO

(Ultima de uma série de 2 Reportagens)

caso de desastres, quando ra-
iamentè tem culpa a tripula-
ção tio elétrico ou dos rebo-
que...

jS trabalhado-
••es é que paga-r, por essa ir-¦espunsabilidaríe. A Lignt não
«e contenta somente em ex-
piorar o público e os conduto-

balhadores em Carris pela li«
herdade de seu Sindicato é po-
réin, cada vez mais intensa e
chegará o dia em que de lã
oscrraçarâo os peiegos qur

Leia "PROBLEMAS"

Um bontlc da linha !)7, Madur
da, um caminhão passa rente

rançá-los do carro, num
NENHUMA PROVIDÊNCIA

Essas denuncias já nao po-
uom ser mais contadas e o
Ministro do Trabalho está
tarto tle tomai conhecimento
dessas irregularidades. As
providências, í-orém, jamais

cira-Penha, com passageiros até na frente d» carro. A cst|uer-
aos pingenfes ameaçando empiensá-lo.s aos estribos uu ar-
trecho perigoso da Estrada Marechal Rangel,
ies e motornc!'..*.s. No ultimo
caso conta com .* própria pro-
teção do governo, o qual man-
lem o Sindicato sob inlervcn-
ção, para evita'- cpie ^i; orga-
hizoin cm sua ei lidado repre-
tentativa e ponham fim a

i^sses crimes. A luta dos tra-

fe aboletaram e'n sua direção.
Nesse dia poder'.o defender o
• hreiio de uma vida digna aos
teosrvas o a todo o operaria-
do da Light, tentando com
ti mu viloria sempre certa nas
canipa.nh.as por .-.uas rolyindi-
cações.
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O memorial firmado pelo sr. Roberto Morena, conclama, também, a cor-
r/oração a se unir em torno dos Sindicatos que acabam de fazer a contra-

 proposta aos patrões .... ,.
Pedem-nos a publicação do

tcgtiinte:
«A Confederação dos Tra-

balhadores do Uiasil congrá-
lula-se com os bancários de
Iode o país pcli firmeza com
que vüir: mantendo sua luta
cm defe.*-a de melhores sala-
ílos e outras teivindicações.

A unidade de ação mantida
pela maioria des sindicatos
¦ío pais demonstra evidente-
inerte que só unidos c ltitan-
do poderão os !,uncãrios ven-
cer a intransigência patronal,
e isolar os derrotistas e divi-
•.'oiiistas que tudo fazem pa-¦.a levá-los à d^irota.

Mais ,ápida será a vitória
*-c todos os bancários, sem dis-

AMAGEM QUE NINGUE3! LHE OFKIiM:K ]
INSTALASM5RA dá maquinas de costura com 5 i

gavetas, farol elétrico e r
10 anos de garantia '

í,Rí:w»'ia informativa da Agência «Inter-Press»
* dns nossos correspondentes nas Fábricas)

a CENTRAL VAi PAGAR
O coronel Êijriço do Souza

Gomou, diretor da Central dó
Brasil, autorizou o Departa-
mento Financeiro a efetuar o
pagamento da importância de 4
milhões de cruzclroo íi Caixa,
de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários daquela* estrada.
Esse pagamento será efetuado
pura amortização da divida
("•istente da Central para com
* Caixa.

20% DE AUMENTO yARA
OS ALFAIATES

O Tribunal Superior do Tra--
halhq julgou, ontem, o processo
da dissídio colotivo, suscitado
pelo Sindicato dos Oficiais Al-
íaiates e Costureiras do Rio de
Janeiro, concedendo um aumen-
to geral do 20% «obre os aeus
atuais vencimento». O aumen-
io aera contado t- partir de on--
tem, data õo julgamento. Pro-
nunciiRdó-se sor)r*í o feito,- ha-
viS o Tribunal Regional noga-
<5o provimento à preterisfto doa
suscitantes eob a al«gaçao do
que já haviam sido contempla-
dos com o descanso ««rnarial
remunerado.
ELBIÇÔES fARA: DJRS?rOPí4.

-.-: -W-^eoSí*. 4» tor*****'tonse^oo o -jéueátof 4» 8i»«-
3.w dos ntupiw^ftsl <4ft

•flnBbio SMuaâario « ?$&&fe ata, íí J4ütt«u rêMm&-

letora funcionará ininterrupta-
mente, até às 17 horas, na se-
de do Sindicnto, à rua do Me-
xico n. 11, 14' andar.

ABERTAS INSCRIÇÕES
PARA TAIPEIROS

. Estáo abertas .'ia Ia. Divi-
são da Diretoria do Pessoal da
Armada, as inscrições du can-
didatos a taifeiros do Corpo
Pessoal Subalterno da Armada.
Os candidatos poderão receber
instruções detalhadas diária-
mente de 12 às 16 horas, na-
quela diretoria.

SINDICATO DE BEBIDAS
Realizou-se sábado ultimo na

sedo da Cooperativa dos Tra-
balhadores em Bebidas, a posse
do Sr. Anániaa Cardoso, no
cargo do diretor gorai dp De-
pammento de Recreação Es-
portiva do Sindicato,

AUMENTO PARA OS
OPERÁRIOS PAULISTAS
p Miuiatro da Agricultura

r«o«b«u em audiência especial
ob representantes dos Sindica-
tos dos Trabalhadores naa In-
dustrias <J« Energia Elétrica dn
gtç. Paulo 9 Campinas, asstnan-
do W Hftança dos mesmos, a
Dortiji*. qm» tjoncede aumento
de- tMifiW «trwée do qual k-
rio **m<*M M deasesas dr- "* #alSrlM 4oe traía

tWtOmie tabela hc¦mBS0 ¦"*

l l '¦
¦MÊrWmi"'"....¦\n\rno úa uni dos edilicioa pura in.stiilar.-ao tle li-aliullia-

dores c suaa fumiliaa, com 276 apariaincnlos. A frito lixa uin
flagrante quando eiiiava sciulo cxccuiatlo i> trahalliu de

 soldagcm élúiricá. 
tos, engcnlr.'.!os civis e tec-
hiços em urli.-.nismo, o çiige-
nheiro citeíe da cidade, Via-
:.*jv, declarou que o objetivo
fixado para ti corrente ano 6
700 mil motios quadrados de
espaço habitüvel. Não tanla-
rá muito, àcresç.èntQu, e a
eota anual 'e construção se-
rá fixada om 1 milhão de me-
tros quadrados.

A maior parte das novas
casas e apartamentos sur-
gem ao lado das grandes ar-
têrias principais, constituindo
harmoniosos e coordenados
conjuntos, embelezados por
inúmeros jardins.

Disso tam.wm Vlasev que
ser dispensada a máxima
atenção à q.iestão da como-
didade das moradias. Os no-
vos apartamentos, alem dos
serviços, se constituiião de
dois ou três aposentos, com
aquecimento central, água
quente, gás e eletricidade.
Os aluguéis oscilarão entre a
e 5 por cento da renda do In-
qullinp.

Os participantes da conte-
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nas. Grantlcs edificioí de oi
to pavimentoi são agora cons
Iruitlus em menos de ãü dias,
contados a partir da coloca-
ção da pedia fundamental.

Entro os n.jvos métodos de
construção abordados na con-
rpróhçla, destr.ca-se um, atra-
vés do qual se transforma
em sólida pedra o -tüb-solo
argiloso do Moscou. Tnl mo-
lodo consisto em Injetar nu
•sun-solo uma solução qulmi-ca, fazendo, ^m seguida, pns-sar a corrente elétrica. De.-ise
modo se per.ifiea o terreno
eliminando as necet-sida-les
de ei:cavaçSo,

Outro sístUría prolonga de
muitos anos a conservação
das telhas metálicas que eu-
brem a mainj parte dos tetos
de Moscou. Oatro método por-mlte o uso do estuqtu- a seco.

Foi também anunciado quedentro de dois anos os habl-
tantes tle Moscou poneiaoservir-se de gás natural trazl-
do de SOO quilômetros de dis-
tancla, para ser distribuído a
baixo piyço. ') uso desses -'á-
srs naturais permitiu quadu-
plicar nestes últimos cinco
anos o consumo de gás nasci-
U
2 & pl-Jíll-ílca-i.ofeíi raMÇQVi-
*_S -*íiW*ft» toaste^par
«té 185^ a sua çid-&è na
waiç oeiç aç-irelhaija do
munejo çín {juçstjo <ta «loja-
ments*.

\
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ENTRADA
Apenas Cr$ 330,«)0

URUGUAÍAIMA, 150 — Telefone: 23-4438 i

EXPUEIS!!VA VfTÓ
!os Têxteis Cearense

FORTAI.EZ',, 22 (IP) — Os
trabalhadora', da seção de re-'
colagem da í-jbrica «BaUui-'
té->, foram vitoriosos numa
greve que p.iralizou todos os
í-.erviços durante nove horas.
Deu origem ao movimento
uma portaria baixada paios
patrões, de aoóriln com a qual
um operário Mie apresentasse
um tecido deU ituoso, basta ido
para isso ter um fio desajus-
tado, lA-rderia a metade da
produção do tpar que eslivesse
trabalhando. Se o defeito se

Assembléias
NO DIA 25
No Sindiea'0 dos Trabalha-

dores na Inth.Aiia da Extra-
ção de Martr.'i cVearçose
Pedreira do ít,fi '-''-, Janeiro,
para a npm.ei-.'. oe tima co-
n)is?;o Ce çíu.:-. „..;--c:?iÍos pn-
rç. 6*?tucjar as bases 

"da 
poísi-

Wwfàw. W cllalàte eatfle-
tivb 4 fixa de chorem çqvflpa-reçao 4» sal*:'' en> condi-côes ideptic^ trabalho eassunto, geím-.

repetisse, a punição seria o
perda total da produção, Nn
terceira vez, o perário suria
suspenso. Indignados com a
prepotência patronal, os ope-
làrlos. dirigiram-se ao geren-
te, exigindo ti revogação dn
purlaria ou uamento de sala-
rios, mas não foram atendi-
do?. Diante disso, erui*arnin os
braços. Os paneis foram obri-
gados a entrai em entendi-
mentos com os grevistas atra-
vés dos pelegos da Delegacia
Regional do Trabalho, sendo
forçados a estabelecer um
acordo na seguinte base: re-
tirada imediata da citada por-
taria; pagamento elas horas
de greve; pagamento dos dias
em quo os operários rão tra-
balharem por falta de matéria
prima, defeitos nas máquinaç
etc., e não considerar mais
fslha uma parelha íie dois
tios.

tnição, unham-se aos seus contra as mesquinhas perse-
dirigentes o aos sindicatos
que íirmcmenu* defcndeip as
reivindicações da ultima t.'on-
vcnçrto e, que, presentemen-
te, ácábum cie tizer uma cun-
tra-proposta aos patrões ,Sft-
mente unidos ém seus bancos,
r.os sinti'çalos ;j lutando com
enc.gia. poderão os bancários
conquistar o q^c aluálmeniè
leivindh.arn e avttnçar para
conquista de outras reivindi-
caçÔeS,

A CTB igualmente se dirige'tos demais trab illiattotts, aos
sindicatos c ás Uniões bmdi-
caís a lim de darem a sua
?Ólidáriedáde o apoio f-ater-
nal aos bancários em sua lu-
Ia j:or melhoria de samiios e

guições que acabam de sofrer
alguns do seus companheiros
por parte do D nico cio Urasil
j de Ba -,co de \!c:o Horizonte.

A luta des bancárius é a
luta de Iodos r-s trabalhado-
res t'o Brasil que vivem esma-
gados pelo alto custo de vi-
tia, por háixos al&rlos e per-
feg.lidos quando clamam .por
justiça/, 

-juando desejam am-
pia liberdade par.i dirigir
ruas organizações sindicais.

Saudemos a luta nacional
dos bancários, ajudomo-lhes
a vencer a intransigência dos
patrões t as manobras du Mi-
nisltrio lio Tra-ullio! — P.O-
BEP.TÒ MORENA — Secreta-
-.10.»
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EESPOSTA. --

Seja Sócio do
Mi A. I. P.

Um leitor, motorista de ônibus, escreve-
nos pui-iiimtnndü se a empresa para a qual
trabalha tem q direito do ticimtí-lo por ter
.balroado um outòníovol, ocasionando peque-

nos prejuízos materiais.
So o empregado ú reincidente, isto c> so já

deu outras balidas, tem contra si a presunção do culpa, a menos
que prove não teve qualquer responsabilidade no desastre. Mas,
íü se trata do primeiro acidente, apesar do vários anos de exerci-
,cio no volante, ii presunção é a seu favor, salvo so desobedeceu as
regras do transito ou o Regulamento tia Companhia. Nosso caso,
para livrar-se do p:igainent.o das indenizações, o empregador terá
du demonstrar que o motorista agiu com impericia ou impru-
dencia.

lista a interpretação que melhor se ajusta ao espirito da lei.
Todavia, juizes há que, para condenar u empresa do transporte
ao pagamento da indenização ao motorista demitido por motive
tle desastre, exigem cm qualquer hipótese, n prova cie tjuc o nica
mo não teve culpa na ocorrência.

Prosseguiremos, tiporliiiiair.eiite, no examo do assunto,

PREVIDÊNCIA SOCIAI
Alberio Carmo

ORNANDO MORAIS DA SILVA. —
Mio. — A -los-rn iiUpncáo » orientar os tra-
halhudoreg no s*>n*.itlo de e-eigirem o cumpri-
mento peloi imtltutoi « Caixas dos seus re-
regulamento!.

Mürj potleniPB nem pretendemos de forma
junte, s ijèjlqmir administração para favorecer esse ou ãciucle
asiwitidp.

.VA-. indlça-nos quais são os direitos assegurados por lei, Ga-
be lli*, fiizvr cumprir a \r\. Mas, pedir proliiçào não nos o possi-ve!, pois não está do hcòaio com as nossas diretivas.

?zr essas rur.H-j dANA-noa de !ev*r «m çonsicicraçáo o seu
pediii., fejto pessoalrc^nte.

&* você quizer saber quais São os direitos que tem no seu
caio, »ão o» Beg*.úntc«: nenhum.

Vocí octá são, ganha regularmente bem, tem um nivel de
vida muito acima rios trab«_hadon< na indúltria « por isso querJMstw safe áutiw*.

g~^p^ *=g
liiruma intercedo»

NU... -



o Pela Torcida
LEONIDÂS CONTA COM A SOLIDARIEDADE DA TORCIDA BANDEIRANTE —O TIME GANHOU MAIS PER-
SONALIDADE r>OB A SUA DIREÇÃO — DESENT2IJDIMENTCS QUE NÂO DEVE SUBSISTIR PARA A BOA

. HAE5ÍONIA DA FAMÍLIA SÃOPAUUNO

Apoiad
(Especial palme, níOni fronteiras. íiaciii n ; nico da equipe da divisão

jpopularidade imensa que au:-
S. PAULO,

ík a. ímpreü
S' critica a situação de l.co- j da desfruta, está sendo vítl
nidas, r.o Sio Paulo. O era-1 iria de Insldiosn campanha
que que deu io clube tricolor l por parte do elementos dos-
uma serie de campeonatos, peitados. Alçando, contra a
projetando mesmo o seu no* [sua vontade, a;, cargo de icc-

iwm o.ieiuaüo. conseguiu que
profissionais, Leonidas da [o clube retornasse ã liderar!*
Silva pegou um verdadeiro I va do campeonato paulista•abacaxi:. O time estava ar- 11'usição que veio a perder.
razaco. Vinha de unia serie 1 nos embates finais, quando o
de derrotas. Leonidas, depois I estado isico dos ptayers, ora
de um trabalho sisíernütico o [cios mais precários]

DA EUROFA
Kveursionado à Europa, o

técnico sSopauilrio conseguiu
rearmar a sua equipe. E grà-
ças à sua orientação, o com
binado Bnnsü-áão Paulo con-

I seguiu os mais expressivos
jtnunfos. :,Tote-se que Leoni

das contou com os jogadoresimpensados por ürriino, «».\- •
• Oíào feita a Zizinho. Ainda
.íisim. foi denotado apenat.
ema vez. Foi ha Bélgica, con-
fra c quadro cio Anderiecbt,

j reforçado de vários elementos
j do selecionada daquele pai-;
I Depois, o conjunto oriomad:-

pelo iDíaniante Negro ai-
cançou uma Ferie de triunfoo.
que em Viena, o f[U€ c.-.r.sü
tuiu um feito inédito, te vindo
pare. Portugal, e iião centan-

; do com Zizinho, sobrepujoi
por duos vezes consecutivas

| categoriznòoc quadros sõeüais.
Regreiaiido ae Braití. Leo

nidas opinou pelo imediata
repouso de todos ns elèmçptçs
do plantei tricolor. Foi aten
dido muito tardiamente.
TUDO DEVE TERMINA?. BEM

Iniciado o campeonato pav.
j listei Lacnidàs. enfrentando h
Iindisciplina do alguns pia-
yerí. que agem pot influencia

I de terceií consesmt
!

i rodai!,;, quando cr.
V.V í-,i. !*""  "*¦

,'#¥>' j Santos.,
í^W^ i -V-0'**- esta

pa:a

ao surgind... o:;-
..as r ofj põn sabilizándo o '
ccoach* p?.Ios fracasso da
equipe. Esquecem-se .rodos»
das gicrias prou.ireion.ida*: i'.

I :

. ' , /-.'
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LEONIDAS

o nua

— «Hás de prov»r do foi q«e eu provei, hás de pasar por tudo quvno eu passei*, assim o presidente do grêmio rubro-negrò
•olfejou, n« reunião de ontem, do Çoliseiho Arbitrai, pjra os seus pan*s. Aproveitando-se do direito de veto, o Flamengo
torpedeará « máximo u_transferencias e antecipações. Pois. a-rora, para ele que ja passou por Bariri e Teixeira dè Castro, a
s*ia* sstá df colhor. O umeo alçapj,, que lhe resta é o de Conselheiro Galvão. — No clichê uma fase da primeira aventura rubro*

neçra, nos subãrbios. 

i pele famoso craque
1 no í?.u 1'au'o, foi uni o-;c:'.:p!:
i de disciplina.

Felizmente, a torcida tricô
I i&r. o .homem de arquibançs
I da. não est.i contra o trVriej.
j Ao concrário, pois esfera que

«Me e os craques que se di<:em
| piersiguitios p*í!o téenice, vo!*
i tem.':':s boa*;, a fim de- que o
i coniunte de Canindé retome
| a íup. marcha normal para a
1 rónquista do titulo de 51.

mims p mm
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lUAvImftb
A A "SABATii

Progiamas c moníarisr
• Sabatina >

As 12,50 noras.
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MSQUCTSB&L | disputa da primeira porte de O SR. ALBEHTO BORGHET NÃO COMPARECERA Á REUNIÃO
j*.Troíéu Manno Tolentinou, i Serd conhecid.i íío.c. o novojnwis cotadas. VascoO Eaclng riub de Buenos j prova destir.aía a nrdadores | presidente- da Federaç-âo Me-I

o ex-presidente rubrò-ne- ; J.BX)..

j™;'i.::-!

*;. cií:::;
A. Wh:*'
O. U!IÍ_

$—3 Cí/rcínhs .
t—: D:v P.-arl .

S Baby

•i ü
O. ilietdo

¦ C Itcscío
- U. (.•ucí-jj

E. iiSv»
?.. Cr&laa

'ÁP.EO 1.500 mis. — Cr
13,20 horas. —

Kiàmehgo ! rer (iesistia-.i de itta cajnJide-j! Q-. •— ...... .. „ chamados oequ-.-nos ésião Iturá; l*:- olho na creijien. :a Ja'/Ires estreara no riu, ->n \ de 1.5C0 mecr.-s. As inscriço«s ! tropoliíana de í'u:?boi Pendo [com

PAfiEO

| renoncíadOi en: caráter irrevo- i svc-. Xraiv^
i-pt

£>i« d* Cru.'
• =

arjtTAÇAO

r.-ar.-.,ta

trentando a » dt- se*-mfcrc o j ;'ó forera ecciaias end. «k1
Mackenzie, prtmotor da t-m*! alistado trinío e trfs nadado* r
porada. Este tncontro deverá ires cjsim diatnbuidos: r'lu
realiiar-se nA quadra da rua minene-ie e Sotaíogo 12 cada |na 

"ãss^embléia
um; Tijuca - 8 e Vasco um 

j F"lra 
"h'0jê" 

presidirá os
Estarão presfntes todos os i-105*
nossos çrraarlrs fund;.stas,corn ! Vários lomes esièo em foco
dúvidas quan'o Aram Begss* para dirigir a entidad; máxima !
shlon que so «ntuaá.t. n.'m oc deõposto mais pcp;ii?.r. Orsi- -
dos pés. Serco realúada* 4 ¦•"-- Corioiano, Vargas Neto e ate '

iriii
0 qne Lhe dsrá muito

o antigo ütiiií-r, o sr. itafogo f.inda nio se tnanlíesta-
Ibsen Rossi assumiu n posto. E 'ram-E e Sang*« ir^iste em Var-

awsar des. e já ha-
aba-

riir.ijise e Bo* ' maior projeção, o 'sotrinho do

%s\è progranoda pen* o
pnixíaM lóbido, dia 25. na

INTERESTADUAIS
EM LARANJEIRAS

.itioí prefere ver uo rr.sto o sr.
ürsini Cc-riotandc, exrpiésidente
!', Flamer.go e c\-dri^en?o dn
falida Navegação Aér?a Brax-'-
'.Dir-..

piteiao de Gusnaixaa, 3 séries. o sr. Mendes de Morais sf-.o os ;

ERNESTO CONTUNDIDO
Treinarão hoje. os rubro-anis— Quatro titulares ausentes

o pá engessado e ainda que re.
tire o aparelho, no sábado \in-
douro, dificilmente, poderá jo-
car domingo.

Assim, r.a prática, de hoje
além de Trr.esU, estarão ausen*
'.es Gilberto, Orlar.ío e Valdir.

Síttrio em ação, na tarde de
J»je. oi crasnes co Bonsucesjo,
Trata-se do primeiro coletivo
ara s*íu pronrio campo no pr^.

Embora, derrotado -^m ambos
as veies que atuou, o conjun-
to rubro-anil deunonstrou certa
harmonia e um elevrdo çrau
de combatlvidade. A técnica
s*ndo compensada ceio entusi-
3203)0 excessivo. Ls;o entpeiího
dos craques leopoldincnsea, no
saUnto, estão valendo sérios
aborrecimentos à direção têcni-
ca. KúdA menos de quatro ti tu-
lares eatio no estaleiro, Tréj
sm regular estado, necessitando
apenas de repouso, motivo por
que nlo estarão em açáo esta
tarde. O outro porém, inspiran-
do sério» cuidados, sendo pro-
blemático ainda o seu tançamen-
co no domingo vindouro, frente
ao Américt. No primeiro ca- ...

ry , j «¦ do final ío: favorável aos pu*c n encontram Orlando, Vai- ,, ._,,... r

atr t GUberto. Ernesto é c ou- tagem de três tentos' a dois.
oro. O aplaudido mela está com As noviaades da prática ío

Por outro lad:, diferia :a-
ter o seu (debuta nas praticas
dos rubro-anis as mas recen-
tes aquisições de clube leopoldi-
nense: Flavio, ex-triojlor Joel,
antigo vascaino.*

Na próxima terça-ieira,;
! se exibirá nesta Cauitai,
; enfretuanclo o Flununtnse,
I no gramado iluminado do
i e.s:adio tricolor, o Esporte •
j Clube de Juiz de Fora

No dia 29, o Fluminense ji jogará outra partida mte- i
: rèstaduai Este será con- i

ira o \"ila Nova. cujo.i pa- •
redros aceiiarcni a data |
proposta polo grêmio tri-1
color carioca.

I
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. — . j.-j!^.-...- . .
.- iltmtlir.bi; ,

Z—l Keilo . . .
3 Odilon .

:—i Oteüa . . .
; Bois Atu! .

i—i .--..'*.ta í Pus
7 Or:ir . .

U0*.> n?'
15ÍÍU ho

* ;. - •-
W — E
aS.{ - A
>ri - J.
:..i — J
ii - J.
5S -c

Cr*' -ÍO:'>/0,00! J-x]'j-;is

, 3 JÇ^GQ
líortir*.
p-je-.-.i:.-

.i..-a-.:h:
MíidtttM
Portuno
Mír*:.n.

| 1—1 Açude . . . . .j w

,_; &.«•«_.' '-»
C Com*!'.*? . . , .1 fi

3—í Z! üin . , . .! .'õ
5 Scrriso . . . .| »

4-3 ItirJbú .... K
T Anurar.*.3 ... ;-'
.- Prontidão . . 56

J. TU.<o
O. ttlliJa

llorcto
1. ÍSctsa

S. Fêrrílr*
s. .->..

ü. Macfio
0. Oouur.rii

O

C 3.' PAREÔ 1.405 fats. — C

PAREÔ — 1.000 mts. — Cri :

:.50 horas — ALFREDO NQViS
prova *:;r;ECÍai ue leilão).

Animais tt.

ijumr.U

X

-1 r-ir!y . . .
-i Cka'rc*« .

t :--- r>;cr. i\-üí

j 4 Çatlra . . ,
j-e—õ Mirinh-, .. .

S Gonrorra . ,

W — C. Cur.hi
¦ui'} — J Mi*;u.tt
fS — I. Sóuia
5*> — i>. ilut*.i:i
:<: - D. FerTíiíG

1—1 Kle<icít .
2—2 ri.caíra
3—j A:c*c-iia .

-: E. .-ío íi
¦1—õ Perliü .

5 Catr.e .

i. Castilío
X. >"
D. Ferrei.-»
O. ilíc-co
C. iloreuo

G t.; PARE-O 10.000,00 O

O presidente etentu.?tOKdrio

4.' PAREÔ — 1.50
 Ãi ií.'-

rr.ti. —
horas.

Cr? 55.000,0

Rànulfo e Maneco
ONTEM, O TREINO DO AMERICA — BATI DO 0 MADUREIRA —3x2 A CONTAGEM

.Arin-ili .Cr.:
-:0:-

1-1 Mifcal . . . .
» arame . . . .

J—2 H.. nii Fitet .
2 Chinrá .

i>iiía .
3- 5 Ot*t*!U . . .

fjold D;eam .
j (ícMen Ftísht

.1 «

. sa

América e Madureira reall* ram os reaparecimentos de para os rubros e Canelinha e
zaram ontem na cancha daiRanulío e Godofredo este . Ocimar para os tricolores su-
rua Conselheiro Galvão, um atuando meio tempo nc lugar ! burbanos. .Vs duas equipes
proveitoso rr.atch-treino, pre-i de Rubens que não treinou. | alinharam-se da seguinte ma
parando-se para seus próxi- i Entre os madurei-enses só neira:
mos compromissos. O resulta- | não atuou o meia Evaristo I América — Osny (Jorge) —

que, contudo deverá, estar a | Joel e Osmar — Hélio tüodo- j
postos contra o Fluminense, jíreoo), Osvaldinho e Ivan —t
Os goals 'oram assir.aiacos ! Walter, Maneco, Dimas, Ra- j
por Walter, Dimas, e Jorginho | nuiío e Jorginho.

Sensacional a III Regata
PATROCÍNIO DO BOQUEIRÃO — NO SÀC O DE S. FRANCISCO • OS CONCORRENTES

Grande interesse esia dí-eper. c CTRAS PROVAS
»ndo 4 m regata da tempera- |
da. O local de sua realização
será s enseada de Si o Franc::-
co, em Xiiteroi. E o patrocínio
ia competição caberá, ao Bo-
tueirio do Passeio.

Aa provas mais renhidas das
rcrrataa terão as quo tomario
parte oi estreantes, ru-lncipian-
tes • novíssimos.

A primeira prova clássica a
ter disputada será a tPreíeitu-
ra Municipal te K;t**roi> e se
iestin* à elasse de principtan-
tes, sendo oj barcos iolea fraa-
càõí, « 1 reratíS- '"",'

J4 a Clássica cGüstsvo Mer- por 6 barcos ioles gi*?s a 4 re-
mn, em ioles íranches a S re- mos-

A Clássica iCcmaniante Kr- j*nos, para norissimos em dois ¦ São os mais fortes concorrer,-
nani do Amaral Pé!xotb>, em i metros, rsuniu seis <galir.hei- tes Icarai. Guanabara. Fiamen-
ioles a 4 remos, par* estrean-
tes, reuniu 11 conjuntos, todos
em igualdade de cond*!*ôes, que
terá outra sensação ns raia k-
teroier.s*.

A Clássica «Major AriOVtStç
de Almeida Rego>, tm ioles
fracciiej a 2 rerr.03, para e3.
treantes, bateu o recoid de aiis-
tamento, cem 12 barcot em cor.-

ifrosto, o que dispensa outro?
Ewomaitiríüs. " '.

reuniu seis igalir.hei-
ros*. em luta.
AS. POSSIBILIDADES NOS

, NOVÍSSIMOS
A disputa do camptonato de

novíssimos será uma cas maio-
res atrações da rega1* O Ütu-
to a se

go e Vasco, são os .nais cre.
Cenciados, embora Sie Cristo-
vão e Gragoatá, nuntenkam
muita esperança em conquistar
Osse titulo.

Será urr. fecr.o -Je curo para
decidido seni .'.ísputado |a regata de domingo.

'WzmlkWs?,
**•'&ÊS t^*tMÈÊÊmm

Com a vitoria alcançada no Grande Prêmio Doutor Fron-

Uni domingo passado, Tiroleia totalizou em Fl'íniics levanta*
dos a quantia de quatro milhões • setenta e seis mil eruiei-
res, em números redondos. O record de premioi levantados
«stá está em poder de Heliaco, aquele formidável corredor do
Stad Pauia Machado, que conseguiu atingir a caaa dos quatro
aiiihões, quatrocentos • vinte mil cruzeiros. Tiroleza ainda
será apresentada a correr este ano, o último de sua campanha
«ra nossas pistas por já haver atingido a idade da eornpulsô-
ria, duas vezes. Uma domingo próximo « » outra, no clássá *

«o cDiana>. Se a <Paraiba> conseguir vencer estas duas pro-
vas terá levantado em prêmios o bastante para quebrar o
reeord de Heliaco, pois, enquanto o «Duque de Ca^ias> tem
uma dotação de Cr? 150.000,00 e dotação do «Diana» é de du-
lentos mil cruzeiros, totalizando, portanto, CrS 350.000,00. A
diferença que separa, atualmente, Tivolez?. o*; Heliaco í df
Cr? 343.000,00.

Os responsáveis peta ganhadora do G.P. Brasil òe 1S50
*»-tao eaprichando no prepr.ro da píchinhri a Jr-.. 1c arrebatar

para as suas cores o record era poder do Stud Pitóa MMhado,
Sr.txetanto, uma coisa é certa, Tiroleza pode levantar maior
importância em prêmios qoe Heiiaco, mas, o eruc nenhum ani-
¦r.ai conseguirá, acreditamos, é levantar tantos prêmios em
iíáo poucas apresentações. Enquanto Tiroleza participou, em
¦xyteo paia, de quarenta e uma provas, Heliaco, em toda a sua
•impanha, correu, apenas, dezenove vezes. Vincando deses-
-:í», entrando uma em segunda iugrjr, outra em terceiro « »6

mi vez entrou deslocado.
'í;ro!;i- é, inegavelmente, a mtícr égua que já correu ia

Bríijíl, nisi, não podemos e têm devemos escor.dsr ter side

2t&&Cfl 9 9àin c*»1* *** feíiS GR«iáa ei rias brasilcirjí.

'¦SS-- -'"'¦" ''- ^ "'" •' ÊJf*\ ¦ S??i#é&$r£? ;'.,:¦ 
' '>£,?. *

¦ ¦¦¦¦ ¥«*«»¦ 4» *••«. " ¦ - vi_

.Madureira — Espanhol
tAmauryi — Bitum e Agne-
to —- Claudionor, Herminio e
Wctiier — Betinho, Canelinha.
Alfredinho, Ocimar è Tampi-
nhà.

PflDDOCK
.'teteco, quo defendeu em

nessas pistas as csres d: sr.
Moysés Lupiea. «orá em*
barcado domingo prix mo,
paia o mu pais do origem.
Acompanhando o ex-pupilo
de Matio de Almeida, se*
çuiião o impcttador sr. A ti*
lio Iruicgui e o si. Osvcldo
Atnuqi:etque. o popular
«Pampcira«.

Foi %endiua ao Stud Le*
b:nn 4 égua Gold Maid. que
pot esto motivo Jelxou as
cocl-.eiras rle Artur Madu*
reirô. lt:gres3ando nas q<?
Antônio Baifbosa.

• 
'•

Sun Valley epieaeníou-it«.
apes o pátec que düipuieu
dominao, com i<>:r« elsi^s
rle canela. Por este motivo
Io. queimad-- e levará oi*
ijMm rcíapo cr r*ap«reeet.

•
O sr Henrique Setgio Lc-

pes da Cunha adquiriu no
Uruguai a égua Hldalga que
entre nos correrá com o no*
rn» d<= Prtnc°ss Mary.

Anutoia, o nero detentor
da.-: eoree do sr. Ivarqus d*
Maçado, nunca entrou dee*
enloeado eat teu pele de «d-
g«n. O filha dt Bdicaa eer*

vtHriw (mu elocflien), eMa

Morenc
o. trtií»
E. CaiãlK
i. Mesqu ei

Vieira
X. X
L. Dia-
li '.\;na*

¦ — l' Cceibv
1 - P. V.oríir»

— L. HíMlfS

;—: Wlnter Kir.;
" (Mijuba . .

3—3 ií. -V -%arro
4 Cangar* .

ítalin . . .
Prscitís» .

+—5 Cra:t. . . .
? ' V-' •* . . *

tO Orr.ba . .

¦t M
• *:•i:«
¦i ->*

X. X.
C M.^.-ír.í
X. X.
D. Kerr-*

P.. M-rtirj
X. X
P. Taviivi
2. C.'.st:i:3
O. Monvs

-i

P.UtEO —• 1-.5C0 rnu. -
 Ài 13,15 acras.

Cri 40.000/

O ."--•' PÁREO — 1.800 mts. — CrS íA.C-:
Às 14,50 horas — ESPADIM DE CAXIA;

(HANDICAP ESPECIAL).

hí.

Animai c :.<¦

2 Gold Vi-ta
2—3 Kastrí . ,

\ Giseot:hc . .
«-ilintd-. . .

tj Comteíisé . .
í—T Msud, . . .

S CtíacoU . .
LJ

jcíiuíis

U. Cur.Lii
X. X
I. Graçi.
D. Jdortíirh

X! Rossano
5. .* errtlni
O. t-Tiíi
* Dí»2

; —. . >nwao .
2-2 Fsrdailan .

3 Piéstçsá .
i—. l-artn*rH.>n ,

5 Ct 3<i Luck
i—ú Filrplay . •I •*

¦

J. TTBOOO
L. DlltS
U. Jlúréirs

F Inguyea
E. tAítiilo

O. UUffl

Ó ti.' PAP.EO — 1.600 mts. — Cr
Às ÍÕ.5Ò horas - .RF^;x

25.000,00

C.; PÁREO — G.P. DUQl-V, DE CAXIA
- 2.000 mts. — C:S 150.000,00 — Às 15,30

mu» Jóqueis —r,.

1—1 RibílIS . . .
r rxr.íj . . . .

Stamina . . .
Apiníé . . .

3—5 Topczio . . .
i Uu 3).rry
7 L-a. SíAlíncce
3 Etor. . . . .

S—0 2ipr-il-r;4 •
10 £*or. Àatonlo

11 0:.-.o

; 4- 12 .'vviificr . . .
13 «aà - s- .

M. Roasa

1—1 JOCOSA .
Z—1 MAt.ALl .
;— 3 ClltNlLLE
4—í TIROL).»A

- LOBETTÀ ,

OO

.! to

*ã | — C. Mor-rno
E. Caiailo
S. Ferreira

— D. Ferreira
Irlsbjnffl

55 —O. itd-r;,
í3 -J. Tlnceç
f$! — x ^..
5£ j — C. Moreni

PÁREO — liOOO ruti. — Cri ò0.\
Às 16,05 horas — •BETTLKG)

Aoiuiilí K>

F iiantra

.' &3 — J. Porüih.
.: icj - x. x.
.!. 6t — S. Ferreire
^ ZS — J. MortiRa
.r 55; - D. M-n•.<!;!"'% «,* ;_ 

^.-ü.-.-t
. \. f-^i» v—¦ -J. ¦ Criçu
.¦ &}] —a. Pauis

Jo^uíií

PÁREO — 1.S00 mts. — Cr5 50.000,00
À3 10,3'.» homs — (BETTING»

Akbiuts J.j.^U*itS

1—1 Ide»lis:a . . ,
2 Mujulqus . .
í Chlíí Priít» ,

2—t Mondei . . .
S Haraoiun . .
< Praclnliá . .

3—7 Irtah St»r . .
I torf Polar .
tC. íi C»vt»

?—3 Anrl . . . ,
10 Jangadelro ,
11 8*qu*rame .

> C«iinho . . .

.' &j 1 — J. Jlesqútt»
.1 S-*. — P. Çotlno
.1 X — X. X.
,t 53 — F. Wgüvev

,1 w - x. x.
,j E6 j — -. Portilht
,j 50 — D. Moreirü
,i 50 j — ü (rur.h»'.; 3? 

j — C. Morenc
52 — R. Utrtüii

.| Ui -X. X.

.! íi ! — J. Ur«>

.) ãe j — Tinoeo

1—1 Lar!Ki-> ¦ •
2 Cuapo Aieír*
J Erin ....

6 Scmbordo ¦ ¦
T ÜÚUco . . ,

S-rS D :.-.,'.'*,^ci« ,
S Aviado.- . . .

10 Níght Club .
11 ilaco . . ,

í- 12 drmr.eso . .
13 Li!"!». Dcr.i' 1S Munuo . , .

> Olympus '. ,

50

m
I •» i
! 6CJ

E, Csits;.»
j. Araújo
?.. Jartlnt
R. Urbíco
C. Mereió

~ X. X,
P.c-i. líiK.i

1.. Uriaro» s'
J. Va-Ui^
S. J-ütflsd»
J. Mí5CUit3
0. CUJihj
X. X.

J. Porcilr.0
—-Ts Gf&ta i

O.-"8> PÁREO' — L400 mts. - Cr? 80.000.1
-Às 16,40 horas — BETTING)

riillru, um íillro de Par*
tar em Fulminosa, é e no-
me da ultima importação
do sr. Osvaldo Gome» Ca-
miíS.

*
0«u entoada sai eocbei*

ta* da Otvald» Feijó o ca-
vala doca*, nero deíenaor
dai sons do d». Peixoto da
CcHtro. Ctoeha, qua e SXb»
d». Cate Bree eat La 

~
toimm tento a *jm
em sau pala da attoaoL vau*

segunda dela tofeateaa •
liíi quaitee lufcie» Eatjen

g.' PAREÔ — 1.400 mts. — CrJ 30.000,00
Às 1740 horas — (BETTING)

asbasO* | *•

1—1 Ix,b*t* . . . . .|; 6S
> Luisiar.» , . . ., • 56
2TròU . . . . .| 56

>-S Flortn» .... IS
B. Dourtd» . . 53

NornulisU . . 56
S—i lFlllu Lir.de{ . . 63

7 jAuIcent* , . ¦{ õí
< TUttui»lr« . , . SS

«-t Femla» . . . . »

Jóquei» —oOo—

ia:
UT. to Ptlroer

L. M<j*r.-«
G. CtvsU
I. Souza
L. Dias
A. Dorneles

-X. X.
L. Coelhc
J. FortUbe
XI» «orr*
J, Tmoco

SS — C. Jtonoe
f S3 I — J. Gr»í«

Animal» Kj.

1—1 Niiter . .1 54
2 El Tijrre ,f 54

2—í V. Dear-ta .| 55
4 Master Bob .| {s

1—6 V. Oos* ,| 5S
I Pujinja, . ,| 53

4-7 Vsriitr , ,|I S4
» Mohlcaüo ,| 51

Jóqueis

O. UiW*
A. FortlU»

C. Mora-o
D. More ir»

!". Irlçcrfl
Ciastlllo
O. Macedo

S. Ferreira

9.' PAREÔ — 1.500 mts. - CrS SOJWO.On
Àa 17,15 horaa — (BETTING)

k-t.

1—1 Cabo Frio
Ouro P-ríto
Reiino . .

3—2 D. Pancho
í L>. E-jr-Udo
4 Flõrete . .

1—5 Vjpin* . .
6 8 de Ouro

I. Domingueira)

1
IA v JÜJUM « UKtt. U*. rm £3 ;-"..W*.M

Iluaco . . . .( 5$
Jeruqia , , . .] 5T

4- I Baajo .... 55
Si Atrcsr ..... 82
11 Martano . . ,| M. *méak ».., •*

Jóqueis

P. Tasartsk1
J. Ticoco

•- J. ür-<Ki
-O üüía

J . Mv=KJUlt»
L. Utai
C. ücr**»
R. üa-t-a»
A. Por.^S*
A. Kiixta
G. CwsU
D. Moreira

-B.

¦


